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AS CONDIÇÕES DO ARMISTICIO 





O documento firmado entre 
" a Alemanha ea França 





st RR Ri SE 
Js Hitler e Missolini 


BERLIM, EP. 0.) — Fol publicado hoje, à tarde o texto ofi- 
“al ciis condições do mmisticio: entre os plentpotenciarios do Fuchrer 
ro chefe Supremo das Porças Militares alemãs, o chefe do Alto Co- 
mando alemão, generml Keitel, por uma parte, e os enlssarios do go- 
verno françés dotaios de poderes suficientes: o general do exército 
Huntziger, Prestdento da delegação, o embaixador francés, sr. Noel, o 
Vice-Abmiranto Leluc, o sencial do exército Parissot e o gencral da 
aviavão Bergeret, por outra, sento feito o acordo nas seguintes cond!- 
ções do armistício: 

PRIMEIRO — O governo francês ordenará a terminação das hos- 
tirados contra o Reich alemão, na França, assim como nas posses- 
sões francesas, nas colonias, nos protetorados e mandatos, bem como 
sobre o mar. Determinará imediatamente a deposição das armas das 
unidades francesas quo se encontram corcadas pelas tropas alemas. 

SEGUNDO — Afim de garantir os interesses do Reich Alemão se- 
vão ucupados pelas tropas alemãs os Lerritorios do Estado fruncés, O 
situados vo norte e no veidente da linha marcada no plano adjunto 
atê o ponto em que referidas regiões não se encontram Já nas 
mãos “las tropas nlemês. Será realizada a referida ocupação imedia- 
tamente, logo depcs de entrar cm vigor este ncorio, 


TERCEIRO — Nos territorios ocupados na França U Reich alemão 
exorcera os direitos do potencia ocupante, 

O governo frarets compromete-se a apoiar 
disposicões emanadas do exercicio destes 
o auxilio da administração francesa. 
—omreiedas us autogidados e, centr ceses da região 0 qupada, se. 
rão Informndos, por conseguinte, DR tamente MM Sto ES Amo frim 
cês, para quo sloam as determinações das autoridades militares le- 
mês o colaborem com clas, corretamente, 

E" propósito do governo nlemão limitar a ocupação da costa oci- 
dental no limite absolutamente necessario, depois co sisponsas as hos- 
tlidades com a Inglaterra, Fica facultado ao governo francês esco- 
lher a sede do governo em territorio não veupado, ou transportar-se 
para Paris, se o desojar, 

O governo ulemão assegura, neste caso, ao governo francês c suas 
autoridades contrais, todus as facilidades necessurias para que possa 
exorcer, de Paris, à administração do territorio ocupado e não ocupado 

QUARTO As forças nrmadas (rancosas, do agua. terra e ar. 
serão cosmobllizadas c desarmadas em um prazo a-ser determinado. 


«As hases jurídicas te 
uma paz permanente» 


Srs . 





E fr] 


as 


por todos os melos as 
elircitos e cumprí-los com 











sobre o tema “As bases juridicus de uma 


> 


paz permanente”, 
Penwlek, que faz purte da representação 
norte-americana junto à Comissão Inter-Americana de Neutrull- 
dade, renlizou, ontem, por convite especial, uma conferencia, na 
Comissão de Cooperação Intelectual do Hamarati. 

Na fotografin acima, q professor Penwickç quando 
perante unmr assistencia que foi numerosa e seleta, 


Comunicado de 
guerra alemão 


DO FOMERER, U5 QU. 0,) — O alto 
A emmputithiao mao França termino, depois 
de mms duração de penis subs semaintso CEI ah aturia incomiparavel 
A qurtir de bode, a 1.85 hor da mudraguila, as 
No tremer ae teltdimo alia ale cuanto, 
divisies eva ate a Unlia Rostu-Angonteme, rompendo a breve 
pesfstencin ; intmigu, Nu frente Hheno e da Lorena nessas tro- 
pus cesemeguristaeamo etnias fortiticações, No setor de Donmomn Vos 
da Cod atrito quan ari comendo cotbelad, tum 
qmedustre um comandante chere do 
ade Lucas foram Comidas 
Na Suvola nossas tropas colu- 
em varios 
eltude de 


professar Chartes 6 


futuva 








GENERAL eu- 


eo he 


QUARTEL 
mando alemão 


memas alemis., 
silenciar. 


tias 


Arias uassits 


nus 
pe cemlent=se. Como 
grupo inimigo dee DO unit 
s generais de divisâmo À 
Meat, 


luomieiis, 


exercita e stelendLe 


1 eldades de saint Eldenme + 
cem destacamos 
Lirsguapes pemagaente defendidas 
les pads Fod Pomadia. 

vos ade reconhecimento, defronte da Atlantico frum- 
ate eficazmente cut Brent laços tia nes bo-Erunis pranto tugies 
tros vas ade pecetiirectanena estenderam 


Jog rir 
futimigo, A 


pitas, rosper 


testamos es 


peste pelo 
Ha 


vestir do 


Fam 
Coma, Jum 
emipe Se 


se u 


de quit toneladas 
Mar 
eosequiefentas ale 
TE 


triste as 


tuattas cegioos du do Sorte 


"a dietas empreender ta 


cemtdnado 


meto quemsutta, 


futegos central Lagte credo Encantado pentaras 


O 


Adbtjea DE centro + 


tera pedeestrças eretiantieas 


peselfetíneos ee 





| ti-"Lanks", aviões de 





Excetuam-se unicamente as unidades necessarias para a manutenção 
da ordem interna. A força e armamento serão determinados pela Ale- 
manha e Italia, 

As tropas francesas que se encontrarem em territorio ocupado 
pela Alemanha, serão levadas imediatamento a territorio não ocupa- 
cto, e serão licenciadas. Estas tropas deporão suas armas e seus equi-, 
pamentos, antes de marcharem co local onde se encontrem no mos 
mento de entrar em vigor este tratado. 


QUINTO — Como garantia da manutenção do armistício, pode , 
intactos, ue todos Os canhões, “Lunks”, armas ans 

guerra, canhões antl-noreos, armas de infantaria, 
material de tiro e munição das tropas francesas que estiveram em luta” 


pedir-so a entroga, 


contra n Alemanha. e que no momento de entrar em vigor oste acordo jlf 


encontram-se em territorio que nu Alemanha não ocupar. A proporção 
da entrega será cleterminacda pela comissão alemã de armistício. 
SENTO — As nrmas, munições e equipamentos de guerra de toda 
especie, quo flquem na parte da França não ocupada, sempre que 
não se trate de armamento das tropas francesas permitidas, serão 
deposttndas ou asseguradas sob controle alemão ou italiano, O Alto 


Comando alemão reserva-se ao direito de dispor do todas as medidas] é 


necessarias para Impedir que seja uso ilicio dos ditos 


No territorio não veupado se suspenderá 


depósitos. 


EQUIPADOS, depósitos e instnlações de toda classe, 


gues ns pinnos das ditas fortificações, assim como os planos das tortlei 


alemãs; t 
preci£os 


ficações já conquistadas peias tropas 
Serão apresentados no Alto Comando dados 


(Conclue na 5.* página) 


Anossahonra estás 


NOVA YORK, 
colonias não seria cu 


Tal fol uma das frases proferidas pelo marechal Pétaln na alas 
eução em que anunclow as condições do armisticio no povo francês; 
O ediscurso captado pel Columbia Brondensting Corporation  dizi 


os 


(Havas) 
quem se colocasse à vossa frente?, 


“Gude parte cido nosso territorio sera ocupada temporariamente, q “vossas Filhos. 
destruldas as nossas forttz5 


nosso exérelto serto desmubitizado, Serão 








Tensas. as re 


e, 


“Siga | trair > Nf 









Os oficinis serão responsaveis, 
| POr uma entrega na devida forma às tropas alemãs, 
| 


imediatamente a fabricação! inte, Djubouti-Adis-Abeba, 






— “Ro estais dispostos a combater nas: 






Í 


bicos italo-francês: 
ARTIGO PRIMEIRO 


Ss: colonias e mandatos. 





A França suspendará as hostilidades 
ontra a Italia, na França, torritorios franceses do norte da Africa, 
b A França suspender, de igual forma, 
hostilidades contra a Jtnlia, no mar e no ar. 


Vo ARTIGO SEGUNDO — Ao entrar em vigor esta convenção, e du- 
Pante toda a duração doarmisticio, 


as 


permanecerá tropas italianas nas 


| Btimeiras linhas atingidas em todas as frentes de combate, 


Pro * ARTIGO TEFICEIRO 


Na França será estarelecida 


uma zona 


esmilitarizada entre as linhas mencionadas no Artigo Segundo, e 













Mempo da duração do armistício. 


lo, uma zona entre a atual 


su) “da Areglia, 
firnzada uma zona, 


&- 880. quilometros. 
NS 


E 1 Enquanto 
e-pelo tempo 
Zona costeira 
o armisticio, 


sas unidades de guerta, 


ma linha distante da primeira 50 kKllometros em linha reta, 


Serão entre=" Mortíficações, quarteis, acampamentos militares e edificios, 
iclusão clas tropas necessarias para a, manutenção da ordem interna, 
"Has, quais-.serão determinadas em detalhe pela comissão de armisticio 
sobre as; italiana 

: ARTIGO QUINTO — Todas as armas, 


polo 


Em Tuls sorá desmilitarizada pelo tempo ca duração do armis- 
Ey fronteira da Lybin e Tunis, e 
ha marcada no plano anexo, Na Areglia e torritorios franceses no 
líndeiros com as fronteiras: ca Lybia, 
pelo tempo de duração do armisticlo, 
tfonteira da Lybin e uma linha paralela a csta, 


uma 


desmili- 
entre a 
em uma distancia 


será 


durnarom as hostilidades contra o Império Britânico, 
de duração do armísticio, será desmilitarizada toda a 
da Somalia Francesa, 
torá a Italia o direito total e ininterrupto de utilizar 
=0*pórto e ns instalações do porto de Djibouti e a linha ferroviarin 
para transportes de toda especie 


Durante o tempo de duração 


| Se novo material de guerra. PP ARTIGO QUARTO — As zonas desmilitarizadas serão evacuadas 
SETIMO — No territorio a ser ocupado serão entrogues intactas) ppolas. tropas francesas no prazo de 10 «ins depois da suspensão das 
todas as fortificações terrestres e costeiras, com armas, munições fihostilídacdes, excluindo-se o pessoal necessario para a vigilancia das 


e com €X- 


instalações e depositos na 





nas: desarmadas as nossas hases naval no Mediterraneo e AR nos- 


“Mas — acrescentou — a nossa honra estã salva porque ninguem 
"poderia servir-se da frota francesa” 
= Advertiu no povo de que devia contar com horas terrivels de so- 


frimento e rematou: “Deposital a vossa fé no vosso trabalho e nos 


Irbortosa e dignm. E verets uma França 


Is ioty 


AS ata E E NA CÂMARA DA HUNGRIA 








S BUDAPESTE. 25 (Mavas) — Os [mo principal reivindicação a in- 

deputados da maioria, que inter- | corporação da Transvivania ocus 

pelaram o governo, acusam a Rui para pela Romania em 1918, 

mania de desencadear uma cante 

panha de imprensa contra a Hum 

sra e perguntaram se o governo NA FRONTEIRA 

julgava necessario  chamir a " 
atenção da Alemanha pura o ar 

mamento de milhares de cámpo- ESPANHOLA 
nios rumenos contra q minoria K 

hungara, Solene recepção está 
Us mesmos deputados pergun- 


taram que contava fazer o gover- 
no se q Rumanta estivesse dispos- 


sendo preparada ás 
tropas alemãs 


ta, como parece, a restituir terri- 
tortos a outras potencias, por IRUN. 25 CT. 0.) 3j— Noticia- 
meiu de negociações, sem [nzer. | se que na base das condições do 
entretanto, proposta qnalogas A | armistício frunco-nlentão as Lro- 
Hungria, pas do Reich ocuparão a costa 
O deputado Koczihorvath  por- | veldental da França até a frontei- 
guntou no ministro dos negocios | ra espanhola e que entrarão em 
estrangeiros se quigava poder | contacto com as tropas da fron- 
manter-se tor si só ou graças ao | teira espanhola, Em vista disso 
apoio de outras potencias, o que | Hs autorulades espanholas estão 
seria foco de ijncandescencia nal preparando uma solene recepção 
Europa em via de reorganização. | ds tropas ulemãás na ponte inter- 
Dq outra parte a propósito das | nacional, Devido À falta de maio- 


interpelações sobre o problema da | res detalhes sobre o monento da 





Transyivania o conde Teleki de-| chegada das tropas alemãs a po- 
elarou que não existia mais a Eu-| pulação espanhola agrupa-se di- 
ropa do Tratado de Trianon, ente da ponte internacional pura 

Acrescentou que o revisiunismo | não faltar À recepção vordial aos 


magiar sempre teve em vista co- | soldados do Reich. 


«O Serviço Social no Quadro 


das Funções do Estado» 
À BRILHANTE CONFERENCIA PROFERIDA NO DEPARTA- 








| MENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA PELA SRA, DONA 


MARIA ESOLINA PINHEIRO 





ve Palacio Tiradentes, As- 

Musrda Eselhia Eiodiciro Jal sata cet 

cao sender meme do qe eguniaadras alas furtnaçines aluo fostunbe o 
(Peste tur So quegitras 


vomesm que prestdlu a sessão de ontem, 


preto spa, 


perenteda subimre 


Iiese aluda que o mesmo 'fra- 
tado havia emputado o Banato da 
Eslocaquin. 


E" de nofar a esse propósito 
que a imprensa magiar crítica a 
atitude da Numania e mostra-se 
lronica relativamente às recentes 
tendencias nnzistas de Bucareste, 
no passo que o governo de Buda- 
peste sempre apoiou a política do 
eixo, especialmente a da Alema- 
nha, 


Os meios políticos advertem, ou 
trosim, que a Mungria não quiz, 
consciente do seu papel europeu, 
apresentar as suas reivindicações 
durante o conflito, mas preferiu 
aguardar o Mm da guerra para Ji- 
quidação geral de todos os dissl- 
dios em suspenso, 


De agunlquer mudo as referidas 
esferas confiam em que a Ruma- 
nia venha por fim a negociar com 
Budapeste, 








Dal go mundo q esperácuto de uma França Nona 


nova ressucghe do vosso ardor” 








te 


| Sia 


BERNA, 


presidente 


os 


35 — (Havas) — O 
Pilet Golaz lançou, 
Federal, 


uma proclamação pelo radio ao 


em nome do Conselho 


na declara: 


“"Apezar da tristeza de todo 
cristão diante das ruinas, é com 
profundo desafugo que sabemos 
que os nossos três grandes vi- 
zinhos se encaminham para a 
paz. Esse upaziguamento não 
nos deve iludir. E apenas o ar- 
mistício e ainda não a paz: 

O continente continua em es- 
tado de alerta, | certo que po- 
demos esperar proximamente a 
desmobilização parcial e gra- 


povo suiça qual 


dual, mas isso apresenta gra- 
ves problemas para a nossa 
economia”. 


O presidente alude à posição 
da Grã-Bretanha e concita o 
povo suiço a permanecer unido, 




















texto do tratado ilalo-Írancês 


Pa! BOMA, 25 (T. 0.) — E' o seguinte o texto do tratado de armis- 


zona que deverá ser desmilitarizada na França, e nas possessões co= 
lontais francesas, deverão ser entregues dentro de um prazo de 15 
dias. As armas fixas e existencias de munição correspondentes deves 
rão ser Inutilizadas no mesmo prazo, 

No territorio da Somalia francesa deverão ser depositadas todas 
as armas moveis, e existencias de munição correspondente, no mese 
mo prazo de 15 dias, no lugar que se rá dado a conhecer pela cos 


missão de Armisticio italiana. Para as armas fixas e munições desta 
(Conclue na 5.º página) 


A Falha Elisabeth intersacanio is eli sorte dos 


refugiados CF oto British News) 








Comunicado de 


guerra italiano 


ROMA, = (T. 0,) 
nica: 


25 


Alo Comando Haliano comu 


aum 


Tendo sido assinado o Tratado de Armistício, ns hostilida- 
des entre a França c a Italia foram suspensas a 1.35 horas da 
madrugada em fodos os setores nacionais e ultramarinos, 

Um dos nossos submarinos pós a pique um vapor inimigo de 
& mil toneladas, Outro submarino, estacionado no Mar Verme- 
lho, não regressou à sua hase, 


Durante um ataque inimigo contra Tripoli não foram alcan- 
rados objetivos de interesse militar, As bombas cairam sobre car 
sas do velho hairro judeu, causando 20 vitimas, Um afaque ae- 
req inimigo contra Cagliari, durante o qual foram lançadas umas 
30 bombas, não causou danos materiais ferindo apenas umas pou- 
cas pessoas: Nossos aviões de caça impediram dois alaques ae- 
reos contra Palermo, obrigando os avides inimigos a pôr-se em 


fuga. 
A guerra contra a Grã-Bretanha continuaria até a vitoria 
final”, e 


Raids da R. À. F. sobre a Alemanha 


BOMBARDEADOS VARIOS AERÓDROMOS — AS VÍTIMAS DO VÔO SOBRE A GRA-BRETANHA 


LONDRES. 25 — (Havas) —w 


O Ministerio do Ar anuncia que. 
durante “raids"” de grande en- 
vergadura efetuados na noite e 
no dia de ontem, os aviões de 
bombardeio da Royal 
ce atacaram us acródromos de 
Eindhovent, Schenip e Wallha- 
ven, Bombardearam igualmen- 
te em Kaissel, onde hã uma usi- 
na de aviação. 

Verificaram-se diversas ex- 
plosões sobre us aeródromos de 
Mulheim, Dortmund, Deikhau- 
sen e a base naval de Helder. 

Todos os aviões britânicos 
voltaram às suas bases, Um 
avião britânico atacado na Man- 
cha por quatro Masserschmidt 
abateu um dos aparelhos adver- 
sos e pôs os demais em fuga 


Nevo bombardeio sobre 
Colonia 


COLONIA, — (T. 0) — 
O “Westdeutecher Beobachter” 
comunica: Na nuite de 23 para 
24, aviões imímigos lançaram 


E a 


23 


bombas sobre a região Ta Co-| 


lonia nas cercanias de Her- 
nuchlheim e Geven, sem causar 
danos de importancia. Em Giles- 
se, no distrito judicial de Ber- 
| sheim, foram lançadas varias 
Ehombas na noite do dia 214, ma- 
tando dois cavalos que se en- 
Leontravam num campo, 


(Conclue na 5 pagina) 


Air For- | 











Um caso de guerra britânico recebendo um poderoso carregamento de munis 
ções — (Foto Brtish Veves) 
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O ensino agricola 
elementar 


Na vigencia do Estado No- 
vo, a produção agricola bra- 
Bileira tem u assistencia e o 
amparo do Governo, tão ne- 
cessarios ao seu desenvolyi- 
mento e expansão, devendo-se 
a essa orientação administra- 
tiva os excelentes resultados 
hoje assinalados no setor da 
produção que é uma podero- 
sa fase da vida econômica na- 








to do ensino RES elemen- 
tar constituiu uma providen- 
cia de maior utilidade, fun- 
dando-se diversos estabolevi- 
mentos distribuidos pelo ter- 
ritorio nacional, Essas esco- 
las, que são os Aprendizados 
Agricolas, encaminham para 
as atividades do campo, gran- 
de contingente de operarios 
habilitados, 

Os Aprendizados. Agricolas 
que estão localizados no ter- 
ritorio do Acre, nos Estados 
do Pará, Paraiba, Pernambu- 
co, Sergipe, Alagoas, Baia, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Paraná, Sta. Catarina e 
Mato Grosso, fornecem aos 
alunos, após a conclusão de 
um eurso primario ou profis- 
sional, certificados de prático 
em agricultura que os habi- 
litam as funções de capataz 
mu feitor nas fazendas e cen- 
tros de produção: A par da 
instrução agricola us Aprendi- 
zados ministram ainda a ins- 
trução  múitar «e educação 
moral e cívica. Todos os ma- 
triculados em tais estabeleci- 
mentos são obrigados ainda 
aos exercicios fisicos e fre- 
quentam as oficinas de car- 
pintaria, ferraria e selaria, 
onde aprendem noções rudi- 
mentares dessas artes. uteis 
para suas larefas no campo. 

O ensino agricola elemen- 
tar como base de preparo pa- 
ra o exercicio das afividades 
agricolas, que o Governo es- 
timula, orienta e desenvolve, 
tem uma influencia salutar e 
proveitosa na produção nacio- 
nal que se amplia e aperfei- 
çõa sob os cuidados de pro- 
fissionais: habilitados que o 
Poder Público prepara para 
os misteres do campo. 


' Remodelação da 
cidade de Niterói 


Enviado 0 projeto ao presidente da República 


O interventor federal no 
Estado do Rio enviou ao 
presidente da Republica, 
para os fins convenientes, o 
processo relativo. ao plano 


REFORMA INTEGRAL DO 
ENSINO SUPERIOR 


Prosseguem os traba- 


lhos preliminares 


Prosseguem, sob a presidencin 
do sr. Gustavo Capanema, os tra- 
balhos de elaboração da reforma ! 


técnica, desde a colaboração 
dos campos de experiencia ou 
desde os estimulos ao ensino 
agrícola até v amparo ca or- 
ganização dos transportes e 
dos mercados consumidores, 0 
Governo do Presidente Getu- 
lio Vargas conseguiu doar ao 
país novas Tontes de riqueza 
das atividades agrárias que 
jaziam na mais lamentavel 
inercia nas administrações an- 
teriores a 1930. 'Traçando di- 
retrizes seguras, objetivando 
em primeiro lugar a amplia- 
ção dos nossos recursos eco- 
nômicos, nas suas expressões 
mais utilitarias, orientadas 
por um plano de ação mol- 
dado no novu regime, as ati- 
vidades agrárias mereceram 


sempre a maior atenção do 
Poder Publico, iniciando-se 
nesse setor uma fase nova 
de iniciativas que nos condu- 
ziram a realidade que hoje 
desfrutamos, livres da mono- 
cultura e substituindo por 
produtos de base os produtos 
de sobremesa que constitui- 
ram na época anterior a 1930, 
objeto da nossa exportação. 

Como medida preliminar das 
iniciativas em favor da um- 
pliação e melhoria dos nos- 
sos produtos no campo da 
sgricultura, o desenvolvimen- 


cional 
Estabelecendo a assistencia 
| 
| 





de remodelação e urbaniza- 
cão da cidade de Niterói. 
acompanhado dos respecli- 
vos projetos, plantas e cro- 
quis, bem como dos demais | 
documentos relativos ao as- 
sunto, 





O vultoso empreendimen | s 
to, que já obteve parecer fa- 
voravel quando do seu es- 
tudo pelo Departamento 
Administrativos é de gran- 
de importancia para o des. 
envolvimento da capital do 


integral do ensino superior cia! Estado. A ele estão ligados 
República. Das reuniões quo sel. ret 

vêm realizando têm participado. | Varios outros problemas do 
alem dos membros dos Conselhos, maior interesse para a ci. 
Técnicos-Administrativos das es- laio RniPATE o 

colas dirctamento interessadas no tudic, entre os Db add: DT da 
pets foculizado, representantes | renovação da sua rede de 
os Institutos federais nos Esta-| 4. tá info E 
dos, sendo de assinalar, tambem, FSB DIOS; Ja proje tada e eua 


& colaboração das faculdndes re- 
conhécidas pelo governo da União 
em todo o país, através do su- 
gestõos enviadas, segundo desrto 
manifestado pelo sr. Gustivo Ca- 


realização se encontra na 
dependencia das medidas a 
serem agora determinadas 


pelo Chefe da Nação. 


panema, 
Já encerrou o exame da parte E E SS 
relativa ao ersino da Engenha- 


An repercussão ta Visita do 
Exército à À, B, |, 


Agradecendo « homenagem pres- 


Fa, do qual participaram, sob q 
presidencia co ministro da Edu- 
cação, os membros ro Conselho 
Técnico-Administrativo da Escola 
Nacional ce Engenharia e repre- 





sentantes da Escola Nacional de | tada. pelo O AS Brasileiro de 
Minas e Metalurgin de Ouro Pre-| Cultura à Iniciativa patrlotica de 
to e das Faculdades de engenha-| congrezar militares « Jornalistas, 
ria congregadas em Universidade, | à Associação Brasileira de Im- 
que são as de São Paulo, Belo | prensa enviou q sezuinte tologrn- 
Horizonte e Porto Alegre, Ficou, | ma; — “A Associação Brasileira 
em definitivo, traçado o plano | de Imprensa tem motivos para 
geral dos estudos de Engenharia | estar de parabens pola repor- 


e estabelecida a respectiva soria- 
ção de disciplinas. 


Já tiveram os estudos pertinen- 


cussão alcançada pela sun infeia- 
Hvn patriotica do congregar nu- 
ma recepção militares e fornalis- 





tes AO curso de Direito. prosse- | tRS Isto &, duas classes natural- 
guindo os relativos no Curso de | Mente ligadas pela forca dos 
Medícinn. denis comuns, mas que nem sem- 
pre encontram oportunidade de 
8º reunirem num mesmo c cor. 
dial convivio, Como sinal vito 
dessa repercussão tão pratn, fala 
com eloquencia o oficio do Insti- 


tuto Brasileiro de Cultura, tra- 

duzindo aplausos que agradecem 

|| sensibilizados todos os amigos en 
Associação Brasileira de Impren- 

| sa, (n,) Herbert Moses, prest- 
dente”, 
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POLÍTICA RE 
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A política econômica, que vem sendo seguida, com firme- 
za, pelo governo nacional, é uma política realista, Diante das 
contingencias, que a guerra européia fez surgir para todos os 
povos, o Brasil vai tomando uma serie de medidas práticas, 
tendentes a vencer cada dificuldade e, quando possivel, trans- 
formá-la até em motivo de êxito, Para podermos assumir essa 
atitude de detesa da nossa produção, o regime nos proporcio- 
nou todos os elementos necessarios, Pela rapidez de ação, que 
um sistema plástico permite, sem o luxo e a futilidade de dis- 
cussões, que só nos faziam perder tempo, e ainda pela organi- 
zação, que se vem dando às forças econômicas, nota-se clara- 
mente que a eficiencia do regime, em que “o governo tem as 
mãos livres para o bem do Brasil”, é à causa principal da mo- 
vimentação fecunda e nportuna, graças à quai estamos apare- 
lhados a enfrentar a crise e dominá-la vantajosamente, O Che- 
fe da Nação, no seu discurso de 11 de Junho, demonstrou a im- 
propriedadt e q incongr uencia de qualquer pessimismo e de 
qualquer desânimo, só compreensíveis e justificaveis se esti- 
véssemos na iminencia de um colápso econômico. Não, À pai- 
sagem de catástrofe só pode existir na imaginação enfermiça 
dos que não sabem olhar com olhos brasileiros o problema da 
nossa economia, O que é necessario é ter decisão, coragem, 
presteza e vontade de trabalhar. O governo nacional armou-se 


desta disposição e os resultados concretos e positivos começam 
a aparecer, 


Tenhamos em conta, em primeiro lugar, que o fechamento 
ocasional dos mercados europeus contribuiu para o aumento do 
consumo interno em nosso pais. Esse aumento, note-se bem, 
já é uma consequencia da politica acertada do governo nacio- 
nal, que suprimiu os obstáculos opostos ao intercambio entre 
vs Estados e vai multiplicando, dia por dia, os meios de co 
municação e de comercio entre umas e outras partes integrane 
tes do nosso territorio « da nossa população. A cifra de CIN- 
QUENTA MILHÕES DE CONTOS DE RÉIS, que exprime o 
movimento global do consumo interno do Brasil em 1939, é 
uma cifra, que dispensa comentarios; é a tradução numérica 
da nossa vitalidade, do nosso poder de reação contra os empe- 


DECRETOS ASSINADOS PELO PRE: | 
DIDENTE DA REPÚBLICA 





O Piesidento du República us-p bal dos Guimarãos Barreto, agen- 


sinou os seruintes decretos, te fiscal do Imposto de Consumo, 
NA PASTA DA JUSTIÇA no interior do Estado do Mara- 
Coqcedendo muturntização a: — | uhão: de Paulo € Carneiro Campelo, 
Alfredo Josg Catalão, Adelino dos agente fiscal do Imposto de Con- 
Santos, Adelino Augusto  Mar- sumo, no interior do Estado do 
ques, Alberto Fernandes Pires, Amazonas; e «de Mauricio Rego 
Anuidou Sampaio, Augusto Pi-| Monteiro, escriturario, elasse G, 
cote, Eugenia Pranvisco Rodello, | do Quadro VII. 
Francisco Alves da Santa, Fran- Promovendo o agente fiscal do 
tisco Antunes, Francisco Gonçal- Imposto de Consumo no interior 


S Bula, Formando da Costa, doa- 


do Estudo do Rio de Janeiro, Val- 
eo Monteiro, doão Batisty Mar 


demuar da Rocha Moreira, para a 














ALISTA |! 


cilhos que se nos oferecem, da capacidade de nos bastarmos a 
nós mesmos. 

Desde 1 de Setembro de 1939 que a guerra convulsiona o 
Velho Mundo. Portanto, durante a terça parte do ano passa- 
do, estivemos sob a pressão de circunstancias novas, que vie- 
ram tirar-nos mercados de colocação certa para uma porção 
de produtos nossos. Entretanto, logo se confirmaram anteci- 
padamente nos fatos as palavras, que o Presidente da Repú- 
hlica endereçou, há pouco, ao Brasil, 

Porque o Brasil, economicamente organizado, com um re- 
gime ápto à iniciativa pronta, reagiu imediatamente e alar- 
gou o seu consumo interxo, a ponto de fazê-lo atingir um ni- 
vel nunca visto, 

Não hasta, porém, essa reação, que é uma prova eloquen- 
te de pujança: Marcharemos agura para a conquista de novos 
mercados, Iremos procurar nova freguezia para os nossos 
produtos nesta América latina, que tem encontrado no Brasil 
de hoje o melhor espírito de solidariedade continental, O pan- 
americanismo não pode ser uma simples palavra bonita, que 
diga a nós e a todo o mundo a beleza da unidade moral dos po- 
vos americanos. Precisamos fezer da política útil e proveitosa, 
tambem num sentido comercial, que favoreça e desenvolva a 
prosperidade comum. 

E' esta a diretriz traçada pelo Chefe da Nação, na última 
reunião do Conselho Federal do Comercio Exterior; “No mo- 
mento em que a guerra européia perturba inteiramente merca- 
dos com os quais não podemos contar, é lógico e natural que 
nos voltemos para os paises do continente americano afim de 
incrementarmos com ele o nosso intercambio, Hoje a aproxi- 
mação das nações não se faz apenas por motivos sentimentais 
e políticos, mas por vínculos de interesses econômicos, de mo- 
do que o desenvolvimento desse intercambio estreitará mais 
as nossas relações com esses paises” 

Esta resolução ha de contribuir poderosamente para que 
o Brasil, pela conquista de novos mercados, rovigore e retem- 
pere as forças, com as quais está vencendo a crise decorren- 
te da guerra e abrindo à sua economia novos e confortadores 
horizontes. 
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Instrumentos óticos — Microscopios — 
Aperelhos de microfotografia — Apa- 
relhos de projeção — Aparelhos 
para medição ótica — Objetivas foto- 
graficas — Binoculos — Oculos — Vi- 
dros para oculos — Instrumentos geo- 
desicos — Aparelhos fotogrametricos 


Telescopios — Lunetas astronomicas. 


a E Side pads? quesé Si | capital do, Estado do, Rio Grande 
iene Jbsa Calsclelra CO Rabo ras o sau : [o peão da sans 
ra Novaes. Manoel Domingues, Ne REAGE prt go bt 
Manoel Alvor do Si. Manoel GI puta is ! o de ) added Rá À 
tão, Manoel Almeida: de: Arauio, | 289/00 antaral Freire, A escri-, 
Manuel Bartolomeu, Manoel Car-| “HO du Coletoria em Trsê La- 
ido Ferreira, Nicolau Augusto | RUN Ao mesmo Estado, 
Pimentel. Noé Dias. Urbina Muro Removendo, a pedido, os agen- 
tos fiscais duo Imposto de Consu- 
Nati! natuaris do Portugal: Do) O: Elisio Souto Malcan, da bit= 
nato Gnrrido Losada. Francisco | terior to Estado do Rio Grande 
Madrid Filho, Gabriol  Dioguez | dº Sul para o interior do Esta- 
Salgado, João Sanchez Perez, Jo- do do Rio de Janeiro; Godofreda 
sé dc Souza, Lino Salgado, Ma- Claudio Revoreto, do interior!” 
noel Guerreiro Fernandes, Pedro | Estado do Maranhão, para o in- 
Garcin Martinoz e Rodesindo Po. | !tiior do Estado de Alagoas; Luiz 
tez Lopez, naturais da Espanha; de França Costa Lma, do inte- 
Jose Bizuzal, José Ruscarino, José | or do Estado de Alagoas, para 
Buceianico. Marto Simi, Paschosl |O interior do Estado de Pernam- 
Galto o Tolo Tside Rossi, naturais | Duco; Oldemar João Robrig, da 


capital do testado do Rio GGrande 
do Sul, pura a capital do Estado 
de Paulo; e Tirso Marechal 
de Carvalho, da interior do Esta- 
do de Pernambuco, para o Interior 
do Estado do Rio Grande do Sul; 
o oserivão da Coletorin das Ren- 
das Federmis em São Vicente, Es- 


da Ttnlia: 
Ingoslavias Josy 

kuku"o natural do 
Companei, atural 
Mustata Aiaili, 
nia; Nicolau 
Vrugual: 
tural 


José Slozuk, natural da 
Sinketo 
Japão; 
da 


Sori- 
Jusê 
Argentina, 
nntural da Alba- 
Martins, natural do 
e Romim Smolareck qa. 
Polonia, 


Sião 


du 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO tudo do Rio Grande do Sul, Jeró- 
é Ars a 
Nomenndo  Iejtor Bustamente, | MIMO. Firpo Filho, PRLEOATHO 
professor, padrão Jd, do Quadro idêntico na Coletoria em Arroio 
Suplementar, professor, qtdrão L, do Meio, COEP DIO Estado; y 
da cadeira de Desenho du Escola | Mutinheiro, classe A, Nurciso Ro- 
Nacional de Engenharia, do Qua-| drisues da Slva, da agencia fis- 
dra 7 cul de Penedo, no Estado de Ala- 
Exonerando Valdemar Verno-| Roas, para nm Alfândega do Ma- 
ue Machado, protessar, padrão | Coió, no mesmo Estado; o eseri- 
1, du Escoly Nacional de Engo- | turncio, clusse 5 do Quadro Su- 
nharia: Quadro |, plementar, Osvalod Buia da Ços- 


ta, da 
Estado 


Alfândega de Parnaiba, no 
do Pinul, para a Alfânde- 
gu de Belem, no Estado do Pará; 


Extincuindo us sepuintos cur 
gos excedentes: na enrretra de 


médico psiquiatra, 1 cargo da clas 


dos Santos e Pedra Iuiy Ri 
| 
1 


Sousa, dosé Honis Joaquim dosé 
de Morais Neto, doaguim Antoniv 
da Fonseca, 

Ramos, Lauro 
Lidiano de 


co, padrão E; Francisco da Costa 
Nunes, 
drão E; 
tervonte 
para o 


ajudante de porteiro, pa- 
e Vicente Moura Brasil, 
de artífice, padrão D. 
cargo de servente, 


Juventino Palheta 
Santos, Lourival 


Albuquerque: Lars Ie- clas- 


se K: ne entroira de zelador, je uv escrivão ala Coletoria «as 
envgos do elusso (Ge 2 dnclasse| Rendas Federais em Nova Rezen- 
E: ema carteira de servente, 2] de no Estado de Minas eGrais, 
vala classe Co todos do Quadro 1.) Rubem Magalhãos Pais, para car- 
Sunrimindo qe seguintes cargos | go idêntico na Coletorin em Eloi 
extintos: | de carpinteiro, classe | Mendes, no mesmo Estado, 
D; e 4 do oletricistn, classo C: temovendo Florisvuldo Martins 
todos do Ousilro T. da Rocha, escriturario, classe C, 
NA PASTA DA FAZENDA da Alfandega de Belem, no Esta- 
Nomeando Curlos Neves da) do do Pará, para a delegacia do 
Franca, Arlindo de Barros Figuci- Tesouro Nacional no Estado do 
Leno Nabal Guimarães Barreto. Piaui; Heitor Marçul, escritura- 
fiscel do imposto de consuimo,| Mo classe B, do quadro suple- | 
sendo os dois primeiros no imte-| Mentur, da Revebedoria Federni 
rior do Estado do Maranhão, e 0) CM São Paulo, pura nu Recebedoria 
ultimo no interior do bstudo do) 0º Distrito Federal; e Henrique 
AIRES RARE Alipio Aaritns. ido do Sousa Martins, oflivial admi- 
atuaral, Acrolino Lebre do Olivoi- prada Ruguo Hs Sr delegacia 
tm, Adalberto Sotero da Silva, ÁlI- E E O q esouro Nacional no 
caro URri£o ManRicira, Astro etiás stado do Maranhão, para a Cai- 
K ns g . 

José Vanderiei, Aurea Muniz Cer-| AU de Amortização, 

| queira, Clodomiro Dutra Domício Sa SS do 
SUR DOR SunLad EN SaR Fo Da Retornando no interesse do ser- 
[emana pac oo eM DEM nives Be-) viço publico, v capitão intendente 

úrosa* Edgar Ferreira da Silva, | Alcides Saldanha, 
aa PRA aaa Francisco de Transforindo Antonio Travassos 
Moura, nando Coelho de Lopes, servente artífice, padrão 
tro, Ismael Gomes de D; Antonlo da Rocha Vanderlei, 
ajudante de porteiro, padrão E, 
Manto] Martins, servente artifi- 
[3 sende, Luiz Gonzaga da Silva, Ma-| Se D. 

| uuel do Moura Farias, Manuel | Na pasta da Viação 
Seraplão de Góis, Marcos Dorva- Nomeando Valdir de Sousa, car- 
lino Gonçalves, Otacílio José de teiro, classe B; interinamente, Al- 
Faria, Osvaldo Rodrigues de Al-| vindo da Silva, Ari de Toledo, 
buquerque, Roberto Lourenço Ro-| Anibal Leito de Cumargo, Ameé- 
trizues, Raimundo Paula de Sa | tico Richemui, Alvaro dos Santos 


servulu Lopes da (Costa, Setem-| Lima. Américo Fernandes Cama- 


breno de Olivoira Palma, Valter | cho, Antonio Fonseca Prado, Dar- 
dardim e Wilpedis Moreira do: | ci da Rocha Lima, Gustão santos 
Santos, interinamente, policia fis- | Bonilha, João Guedes, Mauro Ma- 





Cas 

Carvalho 

João Marcos Avila da Costa, João 
Batista Chaves, José Vicira de 


A ( riusso, Nelson Meto da Rocha, 
Anasentatdo Pedro Orlando | Osvaldo Stelluto. Paulo Trindade 
Ereiro Pinto, arento Lendo do re Samuel Leme de Campos, car- 
- Et» teiro, classe B: Al 1 
imposto de consumo na capita! du ln 3 Ad 
Estadao de São Pal A Pie a tocha, agente, classe C: Fano: 
H ta Costu N oa of y a! admi Cumplido Junior, prático de en- 
. 4 Pe .+ “ +. 
+ genharia (D. N. PN. eD. Ss 
Rali EEE a aa A Na Rg da B. E asso Fo Francisco Kirch- 
a egrand lexandra is os mexer, rervente, clasec A: Otro- 
4 v Pp und peeritut ta + . 
dy ch ' ae FSM Ida | z=imbo Campos Lustosa maguinia- | 
p Pu ] ( 1 SOUTO Sta de ostra tu de ferro, imaso €º 
E » Baia, n “ “m administrativo Lao 
, | tn Aros se tn , 
rn bat , Hry TR 
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informações e demonstrações 


CARL ZEISS SOCIEDADE ÓTICA 


LIMITADA 


Rua Beneditinos, 21. 





APRESENTAÇÃO [a 
DFICIAIS 





0 DESTE” 


: =|  Apresentaram-se ontem os se- 

Uma conferencia do es guíntes oficiais: 
critor Celso Kelly A DIRETORIA DE INFANTA- 
| O escritor Celso Kelly realizará ea) dá ie Espa q Eu: 
hoje. quarta-feira. 26 do corren- por 
[te, às 16 horas, no microfone da a Pegressada. do Rio" Grande | do 
, y Sul e apresentar-se no E. M. E: 
P.R.A.-2, do Ministerio da Edu- Tnentes-ocorenis ALA 


cação, Y rua da Carioca 45, 3,9 
andar, a sun anunciada conferen- 
“A valorização do ho- 
| mem do Interior pela educação". 
| Essa conferencia é n 6% da 28 
prSdtis de “Marcha para Cesto”, 
| 
1 
| 


Tnentes-coronels: Aucusto Comte 
Torres Homem, da 814 C, R., por 
ter de recolhor-se n 3 de julho 
próximo. vindeuro ec embarcar: 
Ctavio Monteiro Acháã, do Q. E 
M. por ter assumido as funções 
de chefe de Gabinete desta Dire- 
toria; Major Celso de Melo Re- 
zente, desta Diretoria, por ter as- 


cla sobre 


NA SERIE “MARCHA O E 
| 


organizada pelo Servico de Infor- 
mação Agrícola do Ministerio cin 
sob o patrocínio do 
A en- 


Agricultura, 
ministro Fernando Costa, 








AR sumido a chefin da 1,* Divisão; 
trada é franca Capitãos: André Monteiro, do 
H-5º R. I., por ter sido dosi- 

Batista de Oliveira, servente, clas- | gnado instrutor auxiliar do C. P 
so B. O. R, da 8º P. M. pará onde 
Transferindo José Guerra da | segue;  antbal Napoleão. destn 
Paixão, escriturario, classe E, do | Diretoria, por ter deixado u che- 
fia do Gabinetr e assumido a du 

Demitindo. a tbem do serviço| 24 Dixisão: Licurgo da Silva Cas- 
publico, Oscars Beirão Raffs, car-| telo Branco, do S. G. H. E 
teiro, vlasso C, (L* R. Li), por ter de regressar 


Concedendo aposentadoria a para n Lº D L, em Porto Alegre. 


quadro VI. para o quadro KNXNXVI. 
Batista Mendes Filho, do 9º R, 
| 
| 


Braz Ribeiro da Silva Junior, 4 DIRETORIA DE CAVALARIA 
agente de estrada de ferro, vlas- | Capitãos Edgard de Freitas 
se H;ea Teodorico da Costa Bar- | Marinho, do 1º Pp. C. LI, por| 
roso, inspetor de linhas telegra-| ter de recolhor- -sº ao corpo, João | 
ficas, classe T. 








Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 

ADIÇÃO DE OFICIAL GENERAL 
— Fica adido a esta Secretaria, 
para efeito de percepção de venci- 
mentos, o sr, general do Brigada 
Renato Paquet, comandante da 1% 
Divisão de Cavalaria, 

PERMISSÕES — Concedo per- 
missão: 

R) do coronel I. E. Xival da 
Cunha Medeiros, da 2* R, M. pa- 
ra gozar ferias nn Paraiba do Nor- 
te e no 2º sargento Januario Renzl 
do D.R.C, para vir a esta capital 
dentro da dispensa de serviço que 
lhe seja concedida. 

bj) aos aspirantes q oficiais Nil- 
ton Pontes Graça ce Nelson Alves 
Machado, ambos do 295º R. 1. 
para vitem a esta capital, durante 
a dispensa de serviço que lhes se- 
jam concedida, 

Concede permissão no 1º tenen- 
te farmacêutico Antonio Mendes 
da Silva, para ir na Ponta Grossa 
(Paranã), durante o trânsito, 

TRANSFERENCIA DE OFICIAIS 
PARA O QUADRO DE INTENDEN- 
TES DO EXERCITO — Na con- 
formidade- do art, 2º do decreto- 
let n. 2261, de 3, publicado no D, 
O, de 5, e Aviso 2178, — Quad, 26 
de 13, publicado no Boletim nu- 
mero 139, de 15, tudo do mes 
corrente, são considerados trans- 
feridos para o Quadro de Intenden 
tendes co Exército, a contar de 5, 
os seguintes oficinis que servem 
nesta Secretaria: 

Major 1. G., Jullo Agostino; 
capitão de Adm,, Edgard Freitas, 
capitão de Adm., Angelo do Car- 
mo Miguéis; capitão de Aúm. Do- 
mingos Barroso da Costa; 1º te- 
nente, de Adm,, Cleto Caminha 
Monteiro, 

COMPARECIMENTO E 
CIAIS À 4 AUDITORIA DA 
REGIÃO MEITAR — O sr, audi- 
tor da 3% Auditoria da 1º R. M,, 
em oficio n, 608, de 24-VI-940, 
solicita o comparecimento áquela 
Auditoria no din, 27 do corrente: 

— &s 14 horas, do sr. general 
Artur Silic Portela, afim de ser 
ouvido como testemunha de defe- 
sa, arrolada pelo capitão de Adm. 
reformado Oscar de Sousa Bezer- 
ra; 

— Às 13 horas, do tenente coro- 
nel Oscar Moreira Tinoco, afim de 
tomar parte na sessão do Conse- 
!ho de Justiça do qual é juiz. 

TRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE INSUBMISSOS — 
De ncordo com o n. 15 das “Dia- 
posições referentes a Insubmissos” 
publicadas no B, E. n. 46, de 
1936, transtlro da 0% para q Dr 
Reglão Militar, n incorporação dos 
sortendos insubmissos: Antonio, fl- 
lho de Francisco Serra, da classe 
de 1915 c municipio de S. Paulo 
(Capital); e Antonio, filho de João 
Tomaz de Lima, da clnsse de 1916- 
17 0 município de Rio Claro. 

De acordo com o n. 15 das Dis- 
posições referentes a Insubmissos, 
publicadas no B, E. de 1996, trans 
firo para os corpos da 1º Região 
Militar os seguintes insubmissos: 
Antonio Barros Mendes, da 
classe do 1916, filho de Agostinho 
Marques Mendes, alisindo e sor- 
tead em 1997, pea 218 C, R. 
(Amazonas); 

— Marcilio Martins de Araujo, 
da cinsso do 1916, filho de Cesa- 
rio Martins de Araujo, nlistado, 
sorteado e designado peln 49 C, R, 
no ano de 1996, para incorpora- 
cão no 8º, R. 1. 

Os seferidos insubmissos estão 
encostúdos | respectivamente, nos 
19:2/290N; 1 

ny Valentim Benício du Silva, 
generar de brigada, secretario 
mis confere, Francisco de Paula 
Cletude, coronel, chefe da gabl- 
mete, 


Diretoria de Infantaria 

DECLARAÇÃO SOBRE OFICIAL 
—. Declara-se que o major Celso 
de Melo Resende foi nomeado por 
despacho de 7 e publicado no D. 
O, de 10, tudo do corrente més, 
para chefe da 1º Divisão cesta Di- 
retorla, cargo que se nchava vago. 

MOVIMENTO DE PESSOAL — 
De oficint — 'Transfiro, no interes- 
se proprio, do 139 R. IT. para o 1º 
B. C,0 2º tenente Nelson Cons- 
tantino Gitsio. 

De sargentos — “Transtiro: do 
Cont. da Fábrica do Realengo, 
onde é excedente, para o 1º B, C, 
Por necessidade do serviço, o 1º, 
sargento José Ferreira Brabo: do 
5º B. C. para o Cont. do C. P, 
O. R. da 22 R. M., para preen- 
cher vaga de 3º sargento contador 
por necessidade do serviço, o 3º 


OFI- 


Ir, 


SS 
a 


UCs 
Re 


ii 


sargento José Teixeira de Sousa: 
do 3º sargento  Emanuél Pereira 
Lima. 


a 
e 


D. R. de Monte Belo, conduzindo 
animais: Segundos tenentes, José 
Napoirão Bittencourt de Oliveira, 
vet, da Coudelaria Minas Gerais 
por ter chegado, no dia anterior 
Mim de adquirir material o tra- 





I tar de assuntos referentes à ad- 
RUE Cr ram E  G ce pi por proRito de classifica- | ministração dn Coudelaria: Car- 
SA TUPaNATGR = Carteiro Cla ae DES ap is igado da Diretoria de | tos Alberto Pals Pinto, vet, do 
José Gomes Varela. escriturario, sad a O entrar em transito o, | 1º RA, M, por ter sido trans- 
classe B: Manite! Ferreira Neto codoro Sarmento, da 08» Ave | ferido do 15º B. C. para o 1º 
Filho. carteiro, B: Orlando Viíci- | PO” ter regressado da 92 R MR. A, M. e continuar em tran- 
ra da Costa Rocha, escriturario, acompanhando O sr coneral ins-| sito com permissão; Antonio Gon- 
stasso PF. e Sebastião Machado | pero da Cavalaria em sua fns-| calves Correia da Silva. vet. no 
Sobrinho. carteiro, classe B. | pecão aos corpos da eso din por ter sido trainsferido do 
Tornando sem efeito os decretos | dqucla Reglho; 4º F. A. M, para o Hi-4º R 1 
de nomeação, de Artur Gomes de — 159 semente Rui de Oliveira | e ter obtido permissão para go- 
Sousa, para escriturario, classe Couto, “do IV-1 R. C. D. por” zr parte do transito nesta ca- 
D: de Arlindo Stelzer, para ser-| tr de regressur à unidade, | pital; Alfredo Napoleão Pereira 
vente, classe B; de Altamiro Men- À DIRETORIA DOS SERVIÇOS | Bezerra, 1. E. da 12 B.I a. 
des da Fonseca, para carteiro, DE REMONTA E VETERINARIA | C.. por ter de sezutr ao novo 
classe B; de Gilberto Filgueiras | — Primeiro tenente, Haroldo Mo- | destino: Rulteér Demaria Boiteux 
Simões, para carteiro, classe B;| feira Gomes, vet. do egimento | vet. do 1º R. C. T.. por ter 
de Edgard Peres Pernet, para | Sampalo, por ter recressado do | vindo gozar ferias nesta capital 
carteiro, classe B:; de Nilcio Al=| e = 





ves Fontes, para servente, classe 


A, e de Osvaldo Cicolo Gagliano, 
pura servente, classe B; e o que, 
aproveitou João Batista da Mota, 
no cargo de carteiro, classe Ds o , : 
do quadro XVI, ficando cassada O MELHOR E O 
todas os pnfestos h dpaport- , 
iufrbirr Esaf] BOM ATE' A U 
migade nm rs e ' + 
Me tr hd | GUARDEM AS CAPAS VUE 
fo 11 ú 
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MIICIAS 


0 Ministerio da Guerra 





PERMISSÕES — Concedo per- 
missão: pura gozar parte do tyár- 
sito em Teresina, ro capitho Arneiro 
Monteiro, que foi nomendo par 
servir no C.P,O.R, da B* R, : 
para goxar o trânsito nesta copj- 
tal, ao capitão José Sotero 
Santos, ultimamente  transferçrii 
para o 6º B, €. 

ASSUNSÃO DE CHEFIOS — 
enpitão Anibal Napoleão, 
mem. n; 21-E/2, de hoje, commni- 
cou que reassumiu à chefia da va 
Divisão c que o capitão tamo 
da Costa Lins assumit as funcá 
do chefe dna 1º Seecão da mesma 
Divisão. 

u) Bostherges Lopes de 
general de Blige, aliretor 
fantariaçp confere, Otavio 
Ache, temente corenel, 
Gabinete. 


Diretoria de Engenharia 


COMANDO DA 7. RR, M - 
O sr. gencral de brigada João Ba- 
tista Mascarenhas de Morais, 
sumido, a 21-VI-1940, o comnseo 
municou a esta Diretoria ter wa- 
da 7º R. M. 

COMANDO DO 2º, BILL, PV, 
O tenente coronel Luiz Silves: 
Gomes Coclho participou à coa 
Diretoria ter assumido, em 19-vT7- 
1940, o comando do 2º Btl, Pv. a 
n chefin da Comissão de Const: 
ção da E, F. Rio Negro-Caxis; 
tendo o major Artur Levi parti- 
cipado à passagem daquelas furn- 
ções no icíerido oficial, 

SUBSTITUIÇÃO DE OFICIMI 
For despacho do ar. ministro de 
20, publicado no D. O. ce us, 
tudo do mês corrente, fol destz- 
nado para exercer as funções de 
ajudante do ordens do eenera! 
Wolmer Augusto da Silveira, o cu- 
em substituição ao enpitão Antonio 
pitão Alberto Soares de Meirrlcs, 
Moreira Coimbra, 

PARTICIPAÇÕES SOBRE APRE- 
SEN'TAÇÃO DE OFICIAIS, — 
Foram feitas a esta Diretoria ns 
seguintes participações sobre apro- 
sentação de oficiais: 

Pelo chofe do S. E. da 3* R. 
M. — dos mnjores José da Costa 
Nogueira, Tasso Barcelos de Mo- 
rais e Herculano Antonio Pereira 
da Cunha, os dois primeiros em 
27-V ce o ultimo em d-VI-1940, por 
terem sido designados adjuntos 
daquelo S, E. R, 

Pelo chefe do E. M. da 9º R 
M. -— do major Felipe Henriguo 
Carpenter Ferreira, do S, E. da 
E D. C. em 19-VI-1940, por cs- 
tar em trânsito para Coimbra; 

Pelo chefe do E. M. da 5º R. 
M. — do capitão Antonto Andra- 
de Araujo, em 20-VE-I1940, por ter 
regressado desta capital, onde vie- 
vm em ferias; 

Pelo comte. da Guarnição de 
Florianópolis — do 1º tenento Mil 
ton Mendes Gonçalves e. 2º dito 
Adilvo Paiva e Silva, em 20-VI-40, 
por estarem em trânsito para esta 
capital; 

Pelo comte. da Cla, E, Trns, 
do 3º tenente Henri Wilson For- 
nandeos de Sousa, em 19-VI-D40, 
por ter sido transferido para aque 
la unidade, 

PERMISSÕES Concedo per- 

missão no capitão Eulz Inacio 
Freire de Paiva, transferido para o 
S. E. da 4'R. M,, para ira Juiz 
de Fora dentro do periodo de 
transito 2 ao dito Jacó Coelho Car- 
neiro, classificado no 2º Bt. Pnt 
parr gozar trânsito na cidade de 
Santos. 
LUTO — PERMISSÃO — Concedo 
permissão para usar dumo no bra- 
ço no 9º sargento dd - Lopes Ara- 
uha, pelo falecimento de sua so- 
gra. 

PERMISSÃO A SEUBSTENENTE 
— Concedo permissão qo sub-te- 
nente Paulo Fernandes Marques, 
transferido para a estação Contral 
Radio, para gozar trânsito nesta 
capital, 

a) Ralmminido Sumpudo, genvral 
de brigada, diretor de Engenharia; 
Confere: Pano de Bilfenconrt Ama 
rante, major chefe do gabinete, 
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Q. G. da 1.º Região 
Militar 
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS 


—. Apresentaram-se a este coman- 
do, ontem, os srs.; 

Tenente coronel João Vicente 
Snlão Cardoso, do 1120 R.A.Mkx., 
por ter de seguir para Porto Aie- 
gre; capitão Jose Ferrugem de Me- 
lo Matos, por ter sido transferido 
para o Q.5,G. nomeado adjunto 
da 7º R. M. e seguir a destino; 
199 tenentes Ruí de Oliveira Cou- 
to do 4940 R. C, D,, por ter ce 
regressar à sua unidade; medico 
dr. João Malicesqui Junior, do 2º 
B, C. por te sido destgnado para 
passar visitas médicas na Compa- 
ahi do 0.G.,E. 

TRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE SORTEADOS IN- 
“UBMISSOS — Transfiro, do 2º 
B. C. para 020 R. 1. a Incor- 
poração (cos seguintes Insubmis- 
sos; 

Jason, da classe de 1914, natue 
val do Estado do Espírito Santo: 
e, Delmiro, filho de Alvaro de Al- 
meida, da clnsse de 1917, 

ASSUNÇÃO DE COMANDO 
O sr. coronel Jose Silvestre 
Melo, comte do 1º R, C. D. em 
oficio nm, 1483, de 22 do corrente, 
comunicou que assumst, mes 
ma data, o comando de sua unt- 
dade. por ter terminado as fer 
tachava, 
regulamentares 
PERIAS O comte 
do M, G. em oficio n 
do corrente, comunicou 
— Que st upresentou aquele Q 
| cionario civil João Batista de Oli- 
G. por conclusão de ferins, o fun 
veira, servente de fachina: o. 
de acordo « 
entrou, 
que tem dir 
tente ano, o funciona- 

, Orr Ca catccoria Lad 
ar Joa Ansecimo dn C 
as da silva Ju- 
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Rio de Janeiro, Quarta-fe ira, 26 de Junho de 1940 
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Os prodromos da sucessão pre- 


sidencial dos Estados Unidos 


à CONVENÇÃO DO PARTIDO REPUBLICANO — O DISCURSO DO SA. HERBERT HOOVER | 


FILADELFIA, 25 — (Havas) — 
o sr. Wendell L, Wilkies, ao que 
tudo indica, será o porta-estan- 
garto do Partido Republicano nas 
eleições de novembro próximo pa- 
pa n sucessão presidencial, No 
etário, vem sendo formado um 
ambiente acentusdamente hostil 
aquele vandidato, sob q pretexto 
de que elo é demasiado blanc. 
cuso c 4 Partido Republicano ne- 
cessita de um homem de idéias 
cumpletumente opostas às do se- 
nhor Roosevelt, para que q elei- 
torudo possa expressar à sua 
vontade com mais emfase e deci- 
são. Realmente no momento, pa- 
rece que, de acordo com pv que 
deixuu antever o governador W, 
E. Stassen, de Minnesota, no 
discitso com que abriu a convens 
ção do Partido, us republicanos 
sstão dispostos a abandonar q 13u- 
tamento em que se têm mantido 
ae ngura com referencia às ques. 
es «que dizem de perto com à 
politica exterior norte-americana 
e inzer frente nus democratas em 
seu proprio reduto, ou seja, no 
terreno da culaburação materna. 
ejural — especiuimente dentro do 
noz=0 hemisterio, de auxitiu 
memo limites à Grã-Bretanha, a 
penilcução, sem restrições econo- 
puças, de um vasto programa de 
deirsa nacional e por (im — por 
nais que Isso possa parecer pa- 
raúosal — da luculcação, mo sem- 
mento do povo, do mais pro- 
qto espirito naciunalista, 

O DISCURSO DO BEX-PKESI- 

DENTE HERBEKT 
HOUVER 

FILADELFILA, 2 — (Huvas) — 
Na convenção do partido Republi- 
cetro que vra se realiza nesta ci- 
dauc, o ex-presidente da kepu- 
blica, ar, Herbert Hoover, en- 
carcceu a necessidade do partido 
fazer tudo o que estiver so seu 
alcance, atim qe “conservar 
America para os homens livres” 
a acusou qu “New Deul! de jevai 
o jus pura qu “destinou suicida q 
a desastre que veasionurum 
perda da liberdade na Europa, 

(1 ex-presidente declarou Lextu- 
aunente: 

Antes de dominarem qu Buto- 
pa us governos tulalitarius, q es- 
wutura da liberdade havia =1dU 
debilitada por “certos homens que 
eorelituram quder plunejus e Lor- 
8! ob Vida economica do puvo 

tm breves vu ieisivas c uses, u 
a. Herbert Houver convitou d 
parudo Hepublicano wu levar a 
America para a realização do se 
te arduis taretes em um tuturo 
em que grande parte du uso, 
tura os Estados Unidos, “cunti- 
nusra sendo dominada, por tur 
so tempo, pelas ditaduras do to. 
taliturisno ecunômicu e pelo mi- 
itarismo” 


Eotre us sete trees utudidas 
pelo st. Hoover, liguta 4 de “de- 
tender u hnemisterio veidentul” é 
preconisar uu mesmo tempo tin 
politica exterior que mantenha os 
Estudos Unidos tora du guerra. 

“Devemos fucilitur, acrescentuti, 
muterial o munições 4 lodas às 
uuçues que lutam pela stiu lber- 
tao, mas dentiuv de cortus dtim- 
utim de nos mantermos 
tLiltios à quer, 

Revuthendou que sejam pustas 

HUUIEÇÃO du puis e Do €s- 
Hangetro u> dezenuve bilhões de 
dulnsses que estao peunulados nus 
Estados Unidos, defendeu 0 prin- 
ui de proteção aus uperarios, 
eevieultores «o velhos «o sittentom 
a necessidade e ser aumentada 
e renda miciondo pura Oy bilhões 
tolares “de setem diminuidas 
4 despesas lederais. 

o st. Houver disse que Us governos 

Av examinar a questão vuropeia, 
totulitarios foram precedidos pelos 
chamados “liberais ou Mberitis tos 
taliturivs que controtarar. politica- 
mente us preços, os créditos, à pro- 
ducau agricola e indutrial e a mão 
de ora”, 

Referindo-se à natureza do ho- 
mom, disse, 

se o bomem nada mais e que 
ão que v componente de um re- 
banho que acompunha toda A ma- 
nada, então Stalin, Hitler e o New 
Deal têm razão. Mas, se 0 homem 
* um espirito Inviolavel, cheto de 
nsnidado e com direitos inalienn- 
veis, eiutão Aa razão está com à 
Morica e este principio constitue 
Wma guerra que os norte-america- 

os se atrevem a declarmr que não 
perderão”. 

Falando sobre a possibilidade de 
um terceiro periodo presidencinl 
para o sr. Roosevelt, declarou: 

“Esse periodo | não e somente 
uma violação da tradição, mas 
uzia violação da limitação funda- 
mental do poder nesta Republica. 
(= repunlicanos devem regozijar- 
se com a possibilidade do sr. Roo- 
sevelt se apresentar para um ter- 
esto periodo, porque a batalha 
estão, ha de ser ganha com as Ar- 
no da competição”, 

As sete arduas tarefas n que se 
referiu q ex-presidente Hoover, no 
Inicio do seu discurso, são As 5€- 
guintes: 

| Restauração e revitalização da 
hverdade na América: 

Restauração e fortalicimento 
eo um sentido moral, do go- 
verno; 

Levar a vida normal uma 
teca parte dos nossos operarios € 
acricultorce que foram deprimi- 
o pelo New Deal; 

+ Restaurar a competencia do 
governo; 

51 Proparar a nação para defen- 
der o hemisferio ocidental; 

6) Desenvolver e manter uma 
politica exterior que mantenha os 
Prados Unidos alheio a guerra, & 
não ve em caso de agressão e pro- 
porcionar (neilidades a todas AS 
vucdes que lutam pela sua Mber- 


à Te “— a e e 


Lets, 


Ho 


He 


nie para a obtenção de materias) 


* munições, isso porem, dentro de 
Bunitos que conservem Os Estados 
Unidos fora da guerra; 

Levantar o povo parte-ameri- 
da cepressho em que q culu- 
Deal, gestubelocenda-khe 
e o teeal. 
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Chergia. dm cHrALEr 
Devemos restadrdr no coperamn 
t America 


* contintiçã ta 














proclamou o sr, Hoover que, no 
seu discurso, não se referiu no 
Partido Democrático, mas atudiu 
constantemente ao New Deal, no 
qual acusou de Incompetencia na 
designação dos altos funcionarios 
Bovernamentis encarregados da po- 
lítica fiscal, e na aquisição de 
“três quartas partes do ouro do 
mundo”, Criticou igunlmente a 
politica do governo no domínio 
agricola, no socorro nos desocupa- 
dos e na defesa nacional. 
Acrescentou que o nazismo e o 
New Dal subiram ao poder em 
1999 e desde então “os republica- 
nos com assento no Congresso 


verbas para a defesa nacional até 
atingir a cifra de 1,400 milhões 
de dolares por ano", O ex-presi- 
dente prosseguiu; “Nestes scis úl- 
timos anos o New Denl gastou 
6.200 milhões e depois disso nos 
diz que não estamos preparados 
para nos defender, A preparação 
ndequada constitue outra bata- 
la que para a América será me- 
lhor não perder, Se temos de 
obter um preparo eficaz, será ne- 
cessario quo se registro ima mu- 
dança 
nal”, 

Ao aludir Às 


na administração naclo- 


dividas, à Infla- 





Vão combater por 
conta propt. 


OS EX-GOMBATENTES FRANCESES NO MÉXICO DIRIG!- 
RAM UMA MENSAGEM AO GENERAL DE GAULLE 


MÉXICO, 23 — (Havas) — | O general De Gaulle continuou, 


Os ex-combatentes franceses, 
residentes no México, enviaram 
uma mensagem ao general De 
Gaulle, em que repetem os ter- 
mos da mensagem anteriormen- 
te dirigida au marechal Pétain, 
no dia 21 deste mês, segundo 
us quais “confiando no auxilio 
dos Estados Unidos e no po: 
der da resistencia britânica, re- 
pelem qualquer capitulação”. 

Na mensagem ao general De 
Guulle, acrescentam; 

“Os ex-combatentes franceses 
estão à sua disposição e pron- 
tos a seguir como vuluntarios 
por sua propria conta”. 


Mensagens recebidas 


pelo general De Gaulle 
LONDRES, 25 — (Havas) — 


0 principe Xavier de Bour- 
bon impedido de entrar na 
Espanha 


MADRID, 25 UT. Ui) — 
viareceu-se que o principe Xavier 
de Bourbon e Parma não obteve 
licença parm entrar na Espunha, 
visto so saber ter ele estado em 
contneto com determinados setas 
ves de “Bequete”, pelo que se 
suspeita de alguma conspiração 
politica. Diante do tais civeuns- 
tancias, u presença do principe 
toi considerada indesejavel na Ee- 
panha. 


0 Duque de Windsor e sua 
esposa dirigem-Se para 
à Inglaterra 


MADRID, (ES DS) A 
propósito de ter-se concedido Ti- 
cença aos duques de Windsor de 
estrncem na Espanha, frisa-se nos 
eireulos competentes espitnhais 
que isso só se fez ch viata de que 
o duque e n esposa não Linham 
outro euminho para pegressar 
Inglaterra, no não ser passando 
pelu Espanha. Certos receios jus- 
tificados, tendo em contra a neu- 
ventidade cito pais, flearanto assim 
idissipados pur estuis explicuçãos 
Os duques de Windsor que chegu- 
quim na naito de domingo a Ma- 
dril vivem completamente retira 
doz no Hotel Ritz e as nutorida- 
des estabeleceram estreita vigilan- 
cia pura ovitar de ante-mão qual- 
quer incidente. 


4) 


j— 


Navios da esquadra argen- 
tina zarparam para 
altn mai 





| BUENOS AIRES, 3 — «Havas! 


Zarparam puta mai alto, Fu- 
mo au atlântico Sul algumas UN 
dades du Esquadra, que se des- 
tingm au serviço de patrulha seen 
to mais intenso daqueia egito 

[A vesolução ministeriah que de- 
terminou cesta «medida  Lem 
quodamentos tits uvoerecimentos 
que se precipitaram nu teuropua, 
vs quais obrigam segui als dh- 
Egurosus us medidas para 
var u neútralidadeo do pais. 


seus 


apolaram repetidos aumentos 
| 








Nos buixador « 
cireulos competentes espanhois ese Juteixaram o Ministerio dy Querra, 
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preset- | 


noressão a foice no inte-| 


rior iluminense 


O lavrador Benedito Jusé Fer- 
sulteiro € mos 


reira, de 21 unos, 
rador em Venda das Pedrus, no 
p municipio Cuminense de habo- 


rato fot medicado, untom, no Pron- 
to Socorro de Niterói, de um feri- 
| apresentava Da cabeça 
produzido por folce, em CUNBe- 
quencia de ngressho praticada 
individuo Mansel Francisco 
qetidur na tocalidade, 
| A vitima cure 
| te delito, He 


[gui de 


mente que 


pela 
pesa 
fot qmnnedmeda a 
fostituto Medico Lo 


Niteroi 


Chonia francesa de Londres asse- 
Cgurou ao gencral uma covpera- 


| sidentes em Kenya e outras pos- 


| mensagens de cooperação. 


ções e às mocdas dirigidas, o sr. 
Hoover declarou; “Fsses fatos 
constitulram a maldição da ter- 
ra desde a última guerra e as- 
tão Inscritos nas lapides dos tu- 
mulos de cada democracia que 
caiu”, 

Noutra passagem do seu dis- 
curso, o ex-presidente disse; 
“Não nos opomos' ao principio de 
proteção para os trabalhadores, 
agricultores e velhos. Só nos opo- 
mos à Incompetencin da admi- 
nistração, 

Esta crise na América não é 
um golpe repentino. Durante os 
oito últimos anos assistimos a 
uma diminuição continua do 
nosso sistema de liberdade e à 
má direção do governo”, 

Examinando as questões da po- 
Htica externa dos Estados Unl- 
dos, o orador decinrou: “Temos 
diante de nós a imensa tarefa du 
orientar nossa política externa de 
tal maneira que nos proteja da 
confingração na Europa e na 
Asla, Não existe nquilo que se 
chama realmento Isolamente di- 
nnte de gurias que envolvem 
duas terças partes do globo, A 
doutrina de Monroe não é mnis 
senão a negação disso, Não csis- 
te tampouco o que se chama Iso- 
lamento econômico. 





















































Be 


hoje, a receber mensagens de 
simpatia e promessas de apoio 
de franceses residentes na Grã- 
Bretanha e no imperio colonial 
francês. 

O comité permanente da co- 


cão se mreservas, Franceses re- 


sessões britânicas tambem diri- 
giram ao general De Gaulle 


Apresentados og aviadores 
chilenos ao ministro > 
da Guerra 


Acompanhando os nvindores de 
seu quis que ora so encontram 
nesta capital, esteve to gabinete 
do ministro da Guerra q embaui- 
xador do Chile, 8, excln, apresen- 
tou 0: seus patrícios no poncral 
Eurico Dutra que com eles se de- 
morou em pulestra trocindo im 
Mei hora depois o em 
us avindores chilenos 


pressocs, 


FUI ums aNUEAUU 


HUsius, &u (h. UV.) — ouube- 
e pen quo de Stocoltip que u 
vapor bugo” toi bomoaracado un- 
cem qo adediterrmnco, OU tvio 
mAMNMOL AMJ, Cegos «de 


+ “ 
LiSUVA 
LISBOA, 2) — VI. 0,) — Che: 
gou hoje uu porto destu capilar 
vansportundo Sil fugitivos Lriit 
“pavre', 
e que se 


vesos, q maviv [runces 
provedento de Bordeus 
urge paia Casablanca, 

Intormam de Connbra que entre 
vs fugitivos vindos du Eritiçu em 
cuntia-se us qminislvus GUNCILDUE- 


guunses, Beck e Dupont, 


[erminadas as investiga- 

ões em torno do atentado 

« bordo do "Gascony”, na 
Argentina 


BUENOS AIRES, 25 — (Havas) 
— As nuútoridados que ronlizaran 
de apurar 
pelo Aten- 

bordo de 


investiguções atim 
quais us responsaveis 
tado levado a vieito a 
vapor ingles  “Gascony', deva 
por terminados seus trabulhos. A 
policia realiza buscas pura UCa- 
lizar os cumplices do capulaz AN- 
drude, cuja emlpabilidade eo 
comprovada. 


snlva 
edu A triprunção, Que se dirigiu 
Att 4 Costa da AsbCA. 
rdguiius dalCESES GM 


Lilegaram a Argentina Os! 
sobreviventes do “Uruguai” 


BUENOS AIRES, 35 — «Havas) | 


— A bordo do avio o espanhol” 
“Domige” chegaram hoje n esta 
capital us sobreviventes do na- 


vio argentino “Uruguai”, 
Os ex-tripulantes do “Uruguar 
negurum-se a fuzer declarações. 


Regressou o ministro do 


Comercio hungaro da 
iugosiavia 
BUDAPEST. 45 (Havas) o 
asuistro do Comercio úcaba de re 


stessar de Belgrado, em compas 
nha do prefeito da capital ma- 
uvar, 

Deo cireulos políticos nereditam 
que ssa visgen tenho emuntor ab 
eance do que o de singelo viagem 
de cortogin, o st formal Hint IH 
tunas pe relações conmunicas 10 
espreca 


As violações dos tratados e dos 
acordos cream perigos para o rel- 
nado da lei em todas as partes, 

Não existe igualmente o lsola- 
mento Intelectual ou espiritual. 

Dentro de alguns dias esta Con- 
venção terá escolhido nosso “lea- 
der” nacional, Dele o Presidente 
poderá obter os pontos de vista do 
nosso partido sobre estas questões 
transcendentais, 


Atualmente assistimos ao espe- 
tácul ode milhares do tragedias da 
humanidade. Somos contrarios às 
idélos totalitarias. Repudinmos a 
agressão e cnusa-nos indignação a 
brutalidade. Nossas simpatias na- 
turais estão com as democracias 
que lutam pela liberdade. Mas & 
América deve invocar a razão para 
regular sua emoção. A grande 
qualidade do homem dinnte do pe- 
rigo, a que figura imediatamente 
depois dn bravura, é n ação fria 
e deliberada. O mesmo pode di- 
gor-se de uma nação, Mais do 
que nunca do realismo é não exa- 
gerar nossos perigos imedintos. 
As três mil milhas dos oceanos 
ainda constituem uma proteção. 
As forças nereas, os tanks e os 
exércitos europeus não servem pa» 
ra atacar-nos, desde que não ee 
tabeleçam bases no hemisferio 
ocidental, Para fazé-lo devem te- 
pelir primeiro a linha da nossa 
esquadra, 


A segunda norma de realismo é 
a: preparação competente. Deve- 
mos estar armados para que ne- 
nhuma nação estrangeira conce- 
ba a perigosa idéia do cruzar essas 
três mil milhas do Oceano, Deve- 
mos estar preparados de tal for- 
ma que só possamos contar conos- 
co. Mals do que nunca precisamos 
uma armada poderosa, Porem, me- 
hor que u macumulo de armas, 
devemos: possulr uma Industria 
preparada para produzir mágui- 
nas de guerra mais rapidamente 
e melhor que qualquer outra na- 
ção. Precisamos de um pessoal 
treinado. de homens de primeira 
fla para mantêlos em reserva, 
Possulmos recursos do genio e da 
industria para nos tornarmos Inex- 
pugnaveis. Mas à preparação não 
& untenmente o exército e n arma- 
da. Tem de estar resguardada por 
finanças sãs, por uma economia 
nacional e uma crescente produti- 
vidade do nosso povo. 


A terceira norma de uma pos 
litica realista é a de fornecer 
materiuis e munições Às nações 
que lutam pela liberdade, Minha 
opinião é que devemos facilitã- 
tos dentro de durs limitações: 
primeira, que não implique numa 
ução susveLivol de nos levar 
egerra; segunda, que devemos 
agir dentro da lei. 


Hoje com dia muitos dos nossos 
voncidadãos estão considerando se 
deve fazer-se a paz ou a guerra 
com os governos tofalitarios. 0 
realismo mais vital em nossas res 
Inções exige que estejamos n(ns- 
tados destas guerras un não ser 
que o homisferio ocidental seja 
ntacado. Esen é uma solene de- 
terminação. Nosso preço da guer- 
va são as vidas de nosso, filhos 
na pobreza dos nossos netos. E 
Wsensato dizer que não podemos 
defender n liberdade aqui se cla 
desaparecer no Velho Mundo. Nos- 
soc antepassados, com uma popus 
tação disseminada e recursos O 
mitados durante os primeiros ecin- 
coenta. anos dessa Republica, go- 
gsaram de liberdado quando & 
erior parte do mundo estave re 
vida por despotas. Podemos cons 
segiti-lo de novo se a isso formos 
ebrigados. 


A esperança da humanidade e 
da civilização é que & demoerncia 
sobreviva neste continente. Os 
que pensam que devemos intervir 
resta guerra deveriam tomar nota 
de outras razões realistas 

Dadu a nossa falta de preparo, 
precisamos de dois om três anos 
para oferecer auxilio efetivo. 
Chegarinmos tarde. Devemos cons 
centrar as encrgias para nos ar: 
marmos na nós mesmos. 

O objetivo final consiste em 
conservar nostu sangue frlo e não 
estimular a guerra. Devem termi- 
nar oe discursos provocadores dos 
nossos elementos aficinis, As ex 
pressões de indignação ou lastima 
não exigem insultos, 

Existe tnmbent um serviço infi- 
uito que n América pode prestar 
so mundo, Denois desta luta ve- 
remos o odio instalar-se na mesa 
da Conferencia da Paz. Então. 
com a nossa força moral. podero- 
mos reduzir suis Lemiveis conse- 
quencins. Sei muito bem que ese 
ta guerra trará a fome, a doença 
Pr o sofrimento. Com a nossa for- 
ca econômica e o nosso afeto, po- 
doremos sulvar milhões de vidas 
e auxiliar q reconstrução e ins- 
pirar n tolerancia 0 a esperança 
rovamente no mundo.” 



















































“O SERVIÇO SO- 
CIAL NO QUA- 
DRO DAS FUN- 
ÇÕES DO ES- 
TADO” 


Na serte de conferencias organi- 
zada pelo Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, falou dona 
Maria Esolina Pinheiro, assistente 
técnica da Escola de Serviço Social 
da Cruz Vermelha, que dissertou 
sobre o tema: “O Serviço social no 
quadro des funções do Estado”. A 
solenidade foi presidida pelo gene- 
ral Álvaro Tourinho, presidente da 
Cruz Vermelha Brasileira, tendo 
tomado parte na mesa o professor 
Leitão da Cunha, reitor da Univer- 
sidade do Brasil, o coronel dr, 
Jesulno de Albuquerque, secretario 
de Saude c Assistencia da Municl- 
palidade, os srs. Artur Alcântara, 
diretor da Essola da Cruz Verme- 
lha, Carlos Eugenio, secretario ge- 
ral da Cruz Vermelha, o escritor € 
jornalista Vargas Neto e a sra. 
Lais Neto, «diretora da Escola Ana 
Nerl. No Inicio da solenidade fo- 
ram cantados petas alunas das 
Escolas Ana Neri c da Cruz Ver- 
melba os hinos da Enfermeira da 
Cruz Vermelha e Nacional, 

A conferencista começa por defl- 
nir o que é Serviço Social, mos- 
trando toda n amplitude da sua 
ação. Afirma que o Serviço Social 
ajuda o individuo à encontrar, na 
sociedade, o equilibrio de uma vida 
moldada nos padrões estabelecidos 
pelo grupo social a que pertence, 
e aponta, por outro tado, à socie- 
dade, o seu dever pura com os in- 
dividuos. Enquadra-ze, assim, pe- 
la realização dos seus objetivos, 
nas funções do Estado Moderno. 
A luz dessa explicação, diz à con- 
ferencista, verificamos que a pol- 
tica social do presidente Getulio 
Vargas adiantou-se, numa extra- 
ordinaria antevisão, às reivindica- 
ções das massas proietarias, cons- 
tituíndo um grandioso exemplo de 
ação sotlal. A seguir, R oradora 
taz uma resenha histórica das rei- 
vindieações sociais incorporadas & 
legisinção brasileira, focalizando, 
então a extraordinaria obra de as- 
sistencla social realizada desde 
1930 pelo presidente Getulio Var- 
gas. 

Estendendo-se, depols, sobre as 
tunções do Serviço Soclal, a conte: 
rencista cita Madeleine Delbret: 
“O Serviço Socinl ajuda o indivi- 
duo a achar o bem que lhe foi des- 
tinado nn sociedade e, em seguida 
ajuda a sociedade, em faco desses 
individuos, a cumprir o seu de- 
ver", Continuando, analisa o tra- 
balho do Serviço Social na pro- 
teção à Infancia clesynlida, o Ser- 
viço Social Rural e O da Cruz 
Vermelha Brasileira. E termina 
com as seguintes cioquentes pala- 
vras: "Para todo sos que traba- 
jham a legislação social constitue 
uma especie de “nume tutelar”, 
mas & minha sensibllidade femi- 
nina percebe e verifica que n mu- 
jher é, talvez, a malor beneficia- 
da. Pode essa legislação social, 
protegendo o trabalho e a familia, 
fpelhorar ns condições materiais 
de vida, a diminur as Inquieta- 
ções femininas; por outro lado, as 
que são levadas ao trabalho assa- 
jarindo têm seus Gireitos assegu- 
rados. O trabalho noturno não 
estlola as suas energias; & tgual- 
dade de salarios impede a explora- 
ção de seus esforços; O desempre- 
go € O cansaço não roncdarão mais 
as horas engradas da maternida- 
de; os filhos não aguardarão, so» 
mente, as noltes para amamenta» 
ção, À esperança do teto proprio é 
o maior Incentivo para a mulher; 
sun casa, seu Jar tranquilo abri- 
gando seu companheiro e seus tt- 
lhos tudo Isso, o trabalho hones- 
to, constante, já lhe pode dar! 

Tudo isto repercute nesto VE- 
cinto como um eco de vozes da 
mulher braslteira, exprimíndo a 
sua gratidão ao presidente Getu- 
lio Vargas e proclamando a sua 
confiança na grandeza do Bra- 
sit” 

Encerrando a solenidade, o Ger 
neral Alvaro Tourinho pronunciou 
breves palavras agradecendo ao 
Departamento de Imprensa € Pro- 
paganda o ter proporcionado o en- 
sejo para a realização daquela fes- 
ta cívica dedicada ao Serviço So- 
clal, 





Vai assumir O Seu 
em Moscou 


BELGRADO, 25 IT. 0.) — O 
novo ministro plenipotenciario 
ingosavo em Moscou, dr. Milan 
Cavrilovic, chegará a 30 de Junho 
ou 1 de Julho em Moscou, afim 
de assumir as funções do seu pos- 
to. 

O sr. Cavrilovic viajará, acom- 
panhado de todo o pessoal da no- 
va legação lugoslava na capita! 

* soviética. 
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Discurso do primei- 
ro ministro Churchill 


LONDRES, (Havas) Lb) 


primeiro ministro Churchilt foi 
muito aplaudido hoje na Câmara 
dos Comuns quando expressou a 
esperança de que o Imperio fran- 
cês continunria a luta com Os 
alindos e afirmou; “Auxilinremos 
certamente com todas as nossas 
possibilidades e recursos qual- 
quer movimento francês alheio ao 
poder inimigo e resolvido a Lra- 
balhar para a derrota da barba- 
cia muzialemã, e para a liberda- 
de e a restaurção da França.” 


Por outro lado, npesar de sua 
divergencia com q governo de Bor- 
vêus, o prímeito ministro pritã- 
nico acha que não se deve que- 
brar ns pontes, subordigando sum 
decisão À evolução da atitude do 
nesta E declara: 


25 


governo 


“ty 


et 4 


nus=as relações 
Huotdéus não O 
propaganda € 
mitristrus 


ngm ponte 


que 
guserta de 
prever Pola 

aumilivo de 


se pat 


nuca 
polo pru 


Lertar 


possas relações com esse governo, 
muito dificeis, 

E' possivel que não tenhamos 
representantes na parte da Fran- 
ça não ocupada, mas, confinates 
no genio profundo do povo fran 
sês, quando puder conhecer os 
fatos, nós noz esforçareinos pa- 
ra manter os contactos que fo- 
rem possiveis.” 

O sr. Churchill afirmou ade- 
muis que durante as negociações 
com o governo Reynaud, o gover- 
no britânico aceitou que 3 Fran- 
ca negociasse um armistício even- 
tunl se a frota francesa fosse ch- 
viada para os portos britânicos 
durante as negociações e, foi nes- 
“e momento que conferenciou pe- 
la segunda vez com o sr. Rey- 
naud e que foi informado de sus 
queda. Finalmente, qualificou de 
extremamente duvidosas as sSeru- 
tanças alemãs de que a frota fran 
cera serviria contra o, altm 
George VI 
audiencia 


nuno 
1 
st Churchill em 


dus re revetiem o 
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Estabelecimento padrão d 


industria da pesca no Brasi 
O papel destinado à Escola de Pesca “Darcy Vargas” 


A Escola de Pesca “Darci Var- 
gas” que o presidente Getulio 
Vargas visitou em Marambaia é 
uma obra onde o apoio, e auxilio, 
o incentivo do governo se casam 


com q filântropia e a iniciativa 


particulares. Obra vultosa, cuja | 
construção requer mas de mil 
contos, nela terá futuramente a 


industria de posca do Brasil o es- 
tabelecimento padrão de onde to- 
dos vs Estados maritimos do Bra- 
sil tirarão os modelos con que 
organizarão o ensino profissional 
dos futuros pescadores e com que 
lançarão as bases da verdadeira 
industria piscicola nacional, 


BASE PARA A ORGANIZAÇÃO 
DA PESCA 


O presidente Getulio Vargas 
compreendeu e soube encaminhar, 
em Marambaia, a solução do 
grande problema, A Escola 
Pesca “Darci Vargas” sera, por 
isso mesmo, o padrão, a base da 
grande organização. nacional da 
pesca que teremos no futuro, Em 
sintese o plano da Escola é sim- 
ples,. Um minimo de quinhentos 
alunos receberão, ali, uma edu- 
cação profissional completa que 
irá desde a preparação inicial do 
pescador, nos grandes cruxeiros 
marítimos em barcos apropriados 
e à transformação industrial do 
peixe. Atualmente, com a gran- 
de obra ainda no seu início, já 
ae beneficiam do internato da Es- 
cola para mais de cem alunos. 
Primeiro, a escola primaria, o en- 
sino profissional da pesen a se- 
guir en industrialização depois. 
Tudo visando o grande resultado: 
um profissional perfeito e con- 
ciente, conhecendo a sua missão 
e o seu valor. 


MARAMBAIA DE ONTEM E 
HOJE 


Marambaia era uma orla de Ler- 
ra maritima abandonada entre a 
montanha e o mar: A velha Ca- 
mila, macrobia de 135 anos vivi- 
dos em Marambaia, deve ter via- 
to, durante a sum vida, que vem 
de primeiro Imperio, momentos 
de riqueza e de produtividade que 
tambem são atestudos pelos pure- 
dões em ruinas do antigos enge- 
nhos e velhos moinhos. Quando, 
porem, o Abrigo do Redentor, pe- 
la inspiração da sea. Darci Var- 
gas e do sr. Levi Miranda quis 
lençar, alí, os fundamentos do 
grande organismo, encotitrando 
uma terra abandonada e uma pe- 


DE 








Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 


RUA DO ROSARIO, 172 


ATROPELADOS POR AUTO- 
MOVEIS 


Foram, ontem, atropelados 
automavets: 


Clovis Assiz Cunha, de 21 anos, 
solteiro, empregado ala Light e 
residento À estrada Rio-São Pau- 
lo, 46, atropelado na praça da 
Republica, tendo sofrido contusões 
generalizadas, 


— Valdemar, filho de Porcilia 
Ferreira, de 5 amos e. residente 
à yum dos Arcos, 58, atropelado na 
rum dos Arceus, tendo sofrido fra- 
tura da coxa direita, 





por 


Socurridos ela Assistonciu, O 
primeiro foi internado no Hospi- 
tal do Lloyd Sul Americano e o 
segundo, no Hospital de Pronto 
Socorro. 


hgrediram-se à pau é à 
ferro, em Niterói 


Na Via Progresso, onde moram, 
pertencente à zona rural de Nite- 
rót, chamada Pendotiba, os ope- 
rartos Francisco de Sousa, de 2 
anos, solteiro, vulgo Mineirinho”, 
e Lourival Alves Vieira, de 2 
anos, solteiro, empenharam-se em 
luta, este armado de uma barra 
de ferro, e o outro, de um cacete, 
quando surgiu 0 cabo no 127 da 
Força Policial do Estado do Rio, 
que prendeu os dois brigões. 





E Lourival, no entanto, conseguiu 
escapultro das mãos do policial, 
sendo Francisco levado quára a 
Delegacia da Capital fluminense 

| depois de passar pelo Pronto So- 

medico do fer 


corro, onde se 


mento que recebe, HA ae 


de | 


2 SA Ee 


Pesca Darct Vargas", em Marambaia 











quena população estanque por-jcm Marambaia o presidente Getu- 
guntando pelu Imperador e pelallio Vargas proporcionou-lhes ime- 
Corte. Não era preciso Lransfor-| diatamente, todo o nuxílio «e apoio 
mar. Bra preciso criar, Hoje | necessutdos. [E upora, puru mais 
Marambaia vessurge para uma fa-| incentivar a obra magnifica, foi 
so de grundeza que ali corçara, | uincda, visitar ns obras, levando, 
tambem, n grandeza futura do) com a sum presença, um entu- 
Brasil. siasmo novo — áquela população, 

O APOIO DO GOVERNO abandonada mas resistente, que 

Compreendendo a grandiosidade Eninda ocsperuva pois vultos anti- 
da idéin que se pretendia efetivar gus do Imperio, 





FÁBRICA DE ARTEFATOS DE 
EBANITE LUIZ KIRCHNER 


Especialidade em pipos para seringas e 


piteiras para 


cachimbos. 


Rua Corrientes n.' 53 — Lapa — São Paulo 








Cessaram as 
pelo radio d 


comunicações 
os Estados 


Unidos com a França 


Os movimentos da esquadra 


americana — À programa 


de instrução dos voluntarios 


NOVA YORK, 25 (Hnvns) — 
Cessaram hoje ns comunicações 
diretas pelo radio entre os Esta- 
dos Unidos e a França, 

Os serviços de comunicações | 
sem flo da imprensa e da R.C.A. 
que haviam continuado a trafegar 
desde a derrota dos exércitos fran- 
ceses anunciam a suspensão das 
transmissões a partir da nolte de! 
segunda-feira. 

A ultima emissão “Press” Ea 
fio foi recebida em Nova York as | 
21 horas e 53 de ontem, momento 
em que o operador anunciou de 
Bordéus que a estúção emissora la 
ser fechada, 

O RECONHECIMENTO DO GO- 

VERNO DE BORDEUS 


WASHINGTON, 25 (Havas) — 
O presidente Roosevelt recusou-se 
a fazer comentarios ante a per- 
gunta de um Jornalista que inda- 
gOu se tencionava continuar a re- 
conhecer o governo francês de 
Bordéus. 

Nos círculos diplomáticos ame- 
ricanos observa-se, todavia, que o 
governo de Bordéus é o unico go- 
verno francés legal, segundo a 
Constituição e ns «disposições par- 
lamentares francesas. 

NADA HA QUANTO À FROTA 

DO HAMAH 

WASHINGTON, 25 (Haras) — 
Ante a pergunta de um jornalista, 
que indagou se a frotiá americana 
do Hawali regressaria aos Estados 
Unidos, o presidente Roosevelt 
respondeu que nada havia no to- 
cante à frota em questão, 


ESTÃO DESEMBARCANDO 
INFLAMAVEIS 


O que pedem os mora- 


dores de Niterói 


Dec moradores de Niterói recebe- 
mos o seguinte apelo: 
“O Jornal sendo como, é o Sic] 





vogado do pobre ec gratulto pedi- 
mos a sua atenção 
guinte canso: 


Aqui em Niteról acontece um 
fato que deve merecer, por par- 
te das autoridades da Capitania, 
do Porto do Rio de Janeiro, uma 
pequena atenção, pols, é uma 
verdadeira anomalia, Na rum Ba- 
rão de Maua proximo ao núme- | 
ro 259, existe um pequeno cais 
de acostagem para pequenas em- 
barcações e gue está sendo des- 
virtuado, não sabemos por quem, 
utilizando-o para o desembar- 
que de inflamaveis, o que E 

| 


para o se- 





titue perigo uninente para a se- 
gurança daquela redondeza, prin- 
cipalmente, pera o comercio & 
moradores. E' preciso que seja 
sanada esta irregualridado para | 
bem dos proprios interesses pois | 
| que, no caso de acontecer qual- 
quer aeldento, deverão ser res-| 
| ponsabilizados | 

Para que ueda de triste possa 
pstratro ce na esperança de norma 
atendida VoSanics quis cu dn-| 
| termedtio a stencán do Conseil 
Nacionna) de Petroleo”. 


Segundo circulos nutorizados, a 
frotna americana continua om exer- 
ciclos de adestrimento em aguas 
to, não regressa a costa do Pacel- 
próximas do Hawall e, por enquan- 
fico. 

OS MOVIMENTOS DA ESQUADRA 
NORTE-AMERICANA 

WASHINGTON, 25 (Havas) — 
Na conferencia da imprensa de ho- 
Je o presidente Franklin Roosevelt 
não respondeu às perguntas que 
lhe foram dirigidos a respeito dos 
movimentos da frota americana. 

Acrescentou que não tinha ou- 
vído falar da possibilidade de es- 
tabelecer uma esquadra ca Marl- 


nha americana na America do 
Sul. 
O PROGRAMA DA INSTRUÇÃO 


DE VOLUNTARIOS 

WASHINGTON, 25 iHavas) — 
O presidente Roosevelt terminou a 
elnboração do programa de instru- 
ção de voluntarios, homens de 10 
a 26 anos, que receberão ao ter= 
minar os estudos, o diploma de 
oficiais ae reserva da Marinha. 

O curso terá inicio em metados 
de julho próximo. 

Receberão instrução, anualmens 
te, 5.000 Jovens, que prestarão 
exame para prosseguir num curso 
de três meses, Em seguida pode- 
rão npresentar-se para obter o 
posto de oficiais, 

O proziama ol delineado em 
conferencia do presidente com as 
autoridades da Marinha, 


FOL INTERNADO NO H. Ps. 
Antonio “Tavares Martins, por: 
tuguês, de 17 anos, solteiro, e res 
sidente na Boca do Mato, 129, 
brincava, ontem, com um menino 
ompregado de um açougue dar 
proximidades, quando recebeu fer 
rimento penetrante no abdomen 
por faca. 

Socorrido pola 
vle anternado no 
Pronta Socorro, 








Assistencia fo 
Hospital dr 


Decreto-lei assinado 


O presidente da República assl 
not decreto-lei autorizando «4 
profeito do Distrito Federal a efe- 
tuar a permuta do dominio utL 
de dois imoveis, compreendidos 
no projeto de alinhamento apro- 
vado sob om 3.085, em 21 de 
março de 1930. 


Uruguai e Brasil unidos por 
uma via terrea 


MONTEVIDEU, 25 1T. 0) — A 
construção do ramal da estrada 
do ferro que unirá as cidades de 
Rio Grande, Pelotas o Jaguarão e 
que combinara com os carros mos 
cm circulação entre Montc= 
Rio Branco, permitia a 
mntensificação dA Po turiss 
109 Uroguat o Brasil. 
Coleuia-se que a catrada de 
frrt 7 pstricão vstara term 
NAS. 
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A | veem figuras das mais aplaudi- 
pi R FORMIDAVEL PROGRAMA NOVO das no mundo das nossas ativi- 
: | dades ventcas. 
DON GIOVANNI, de Mozart | Os ensalos de "Caxias", sob a 
HA | competente direção de Otavia 
RR. e eramos muimeros ele varieaandes, aorta Rangel, tóm tida u assistencia do | 
| CARMEN MIRANDA | dr: Abnúdie Paria Rosa, diretor dao 
p ! a OUR a o a Service referido, de mada se des 
| AMANTIA ao Ju hornis Vesqerato Eifaantdd sbelmgudo. eminente, Alana Pires 
til vteminêstrmdor ata Comedin Renal 
44 | etra, quira erre m apresomincão 
il P | | + 1 RR: 1a ta oook he Who qria 
ha aquetitog , nte netite 
o DES TR SRS CSPE A | PR PTE CR TE é 
Lo) 
pn 
ps 
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38 elenco do Apolo vão dar "A Ci- 
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TEATROS 


OS PAPÉIS OS PAPÉIS DA ESTRELA ARACI GORTES NA REVISTA 
“BUELA DE PATO”, NO REGREIO 


o uriosidade publica serh hoje 
 sqainen ts satisfeita sabendo 
dos papeis que foram distribut- 
dos à estrela Araci Cortes, na Te- 
vista sensacional de Nestor Tan- 
gerini, que irá Y cena depois de 
amanhã, em espoláculo completo 
ha 21 horas, "Guela de pato”, o 
que servirá para « apresentação 
à platéla, do varios artistas «que 
ingressam o elenco ja famoso 
da Empresa Pinto, 4 Empresa 
das grandes niciativas, Assim, 
podemos desdo já merescentar que 





, a minha da revista torã mais 

o algumas oportunidades de triun- 
gar nos sambas “Amer ndoim tol- 

; gadinho” e “Samba da meta nol- 
e , te”, duas verdadeiras criações; e 
; mais “Olho da Run” um dueto 
x com Oscarito, “Seremos três”, 


dois numeros de uma comieidnde 
infinita, além do magaífico final 
“No México & assim”, uma fun- 
tazia deslumbranto e Feliz. Com 
Atac] nos principais papeis, Mat- 





As primeiras de “A Ci- 
E ganinha” amanhã 


no Apolo 

Ig O ESCRITOR HUMBERTO Mt- 
RANDA CONCEDE-NOS PAL. 
PITANTE ENTREVISTA 


Prosseguindo com q sum tem- 
rada vitoriosa a Companhia Ca- 


, rloca de Teatro Musicado que esti 
2 no Teatro Apolo dá amanhã em 
Y duas sessões às 20 e 22 horas, A 
ki mova burleta intitulada “A Ciga- 
h minha”, de Humberto Miranda e 
MY Milton Amaral, Ontem, Humber- 
o to Miranda como co-autor da pe- 
x ca falou a este Jornal. Aprocian- 
ú do mw atuação que os artístes do 


ganinha”  alizse “Dificilmente 
uma distribuição de peopeis ol 
feito com. tanto acerto como Ago- 
ra, Escolhi para. Isa Rodrigues, 
iº Durvalina Duarte, Noemia Soa- 
A yes, Alzira Rodrigues o Alice At- 
! chambeau personagens que lhe 
vão a calhar... A gato atriz 
será a protagonista vos outros 
terão brilho no desempenhos, 

LB Isa é uma criatura muito ga- 
É jante e inteligente, Não lhe fal- 
ta sagacidade para doterprotar 
eis papeis, Ela sahe dofonder 
com exito tudo que lhe conftam 
os autores, Ás outras utrizes 
afirmam o sey valor. 

Não esqueci Manuel Vieira, ntor 


; cômico que tem sido a grande 
' revelação artistica do momento. 
Pura ele fiz um papel que lhe 


proporcionara ótimas oportunida- 
des de agrado, E qum artísta cujo 


progresso vnl aos poucos so fu- 
, rendo sentir, 

Danilo de Olivelra, Ubl Viana, 
b Benito Rodrigues e A, Marinho 
5 aparecerão com destaque tambem 
ia na peça, Sabem defender seus 


papeis o que é uma qualidade pa- 
1a 08 bons Interpretes, — O que 
adianta de novo da “A Cigani- 
nha” Apenas que é uma peça 
cheia de movimentos, com muita 
graça e numeros bonitos de mu- 
sicas que são de Jd. Cabral e Jd. 
Cristobal, dois “azes" das compo- 
sições populares, 

ES No decorrer dos 2 nlos c 1% 
quadros o publico verá multa col= 
sa nova e divertida, Aparecerho 





m ciganos, palhaços «e paraquodis. 
h tas, Além do tudo cu co meu 
' pureciro não mos desculdamos das 
m cenas sentimentais que tanto a 
KR: platéia gosta, CA Ciganinhn”, se- 
É rá um espetáculo modestia A 
parte — de sucesso. Sun afonia- 
Rg gem fol confecionada por “Ia! 

E “costurteve", De amanhã em di. 
E ante, coocluiy Miranda, o Teatro 
q) Apolo — terá uma burleta do fa- 
+ to no cartaz — perdoc o amigo 
E a franqueza de minhas pula- 
mM VIAS... 

k 

o E SP SERES E SO TE TO SA 


TEATRO APOLO 


Rua Pelro 1 mn. d7 
12-1084 

(Direção: Erelee uidor) 
CSolr es causpletos do s. No E 
do  Ministerin dao Educação) 


— Fone: 





AMANHA AMENTA 
às Mm € 22 horas 

espetaculo quis sensacional 
do temporada!!! 


: “A Ciganinha” 
hurdeta cm Latos e 12 qunlros 
de diinberto Miranda e Mil- 
: om Amaral, com imiisiea ale ul, 
4 Cubrale d Cristobal, 
Protagonista: ISA KHODRIGUES 
x “Rosalia — Durvalina Punvio 
o "Pafuncio" Manuel Vieira 
CIGANOS! MESTRE CHICOTE! 
SAPATEADORES! GIRLS! 
PALHAÇOS! 
Linda marcha a SÃO 





JONO!! 





Hoje - às Me ás 22 lis, - Hoje 
Pa ultimas representaçã 


dio de 
« 
< 
r 





“A Menina Sabida” 


dos Irunhos Mentastre 
Ceminde criação de 
ISA RODRIGUES 
Preços do comme 





a TEAIRO JOAO CAETANO 


melhor espetáculo para crianças de da 95 amos 


HOJE Às 20 e 
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Rua Prel Cancen Nº 











ESTAMPARIA JERUSALEM 


Fáfrica de enrrinhos modernos, típos: “BEBE” e “SPORT” 
e de quadros religiosos «de metal em alto relevo 
STROUL ROZENBLIN' 


são — São Paulo 











Vida Social 


Aniversarios: 











Transcorre amanhã a data na- 
ie O BRlCia id oaE, (Oto! Prófngol; Tiirii- 
ra de destaque nos meios comer 
vinis e industrinia desta capital, 
NO | AS DO RADIO onde se tem destacado pela sun 
got, Leonor Barreto, Helena, ai operosidade ca inicintivas sempre 
in Prado, Delf, Grijó, Marchell, e coroadas de completo úxito. 
Chaves, João Fernandes, ostréla- | — HE Ao aniversariante serão presta- 
rão Anita Otero, a malor folkio- SUPLEMENTO MUSICAL PARA À HORA DO BRASIL das inumeras homenagens. 
vista nacional, Dalva Costa, Ada- Festas: 
inrdo Matos e a bailarina Tru- Programa com o concurso de bi — Tronco — Nelson Ferpei- : 
del, nrtistns consagrados em di- Fernando Barreto e da orquestra | rn o Luiz Luna, TuUC eae ; ) 
versas platéias nacionais é €8- | qo Muraro, “HORA FEMININA! ijuc et (EN TSS o GUUBE =D 
trangeiras. 1) — Yaya Linda Flor — Vo- Ma LADA APESNENLAPR THA Ras dot enis Clube levará n efoi- 
logue, dição da “Hora Feminina” da Ra- [no ProXImO DA RUDas (Uno 
A ; » N a afioe d horas, o seu formoso baile de 
LEA q 2) — Rosie — valsa do JouberL | dio Cruzeiro do Sul na próxima  URrR ads 
Duas peças hoje à noite de Carvalho, l ; quinta-feira, às 14 horas Juime = ted es ide 
no Municipal 4 — Jardineiro — Benedito | Costa, Ialn Ferreira, Nelma Cos- A 
| Lucerda» tu q outros clementos do Compa- 
“MADAME SOVUKIS" DF JEAN 4) — Por amor ao meu amor — | nhin Jaime Costa que atunimen- 
SERMANT e “LE PAQUEBOT | cilsa de bEdunrdo Moherdaui cj te ocupa o Rival Tentro npresen- 
TENACITY” DE CHAR. Puulo tiustavo, tondo con grande sucesso n peça 
LES VILDRAO ») — Cidule Maravihosa — An-| de Mentique Pongetl “Maridos em DONE PME va Pê Mas Ce am 
1 eliciosa página tentral de | dré Filho, segunda mão", ] Pata anta co UNA 
Tear a nÍRiLO de elite 6, — Recordando — valsa de J.| Os preferidos artistas interpre- de cela. Pequena pista para as 


















Marin de Abreuco FP, Matoso, 
Ti — Valsas antigas. 


Organizadas duas coope- 
rativas de mate no Paraná 


O prefeito Hellmuth Mullor vo- 
municou o ministro Fernando 
Costa terom sido organizadas 


da mentalidade francesa dos Nos- 
sos dius e uma comedia curiosa 
de Charles Vitdrac, um outro tas 
tento novo, conatltnem a quinta 
récita do assinatura da Compa- 
nhia do Vieux Colombier que ora 
ocupa o Teatro Municipal, Será 
esso um dos melhores  espetá- 
eutos da temporada que corre sob 
os aplausos gerais tão equilibra. 
do e expressivo é o conjunto qua 





Rená Rocher nos trouxe, “Mada. | com & assiatoncia dos sEs, Faulo 
me Sourvis" episodio Intimo da vi- Monteiro de Barros e Murilo Ele 
da de Napoleão ten sous papeis mentel Veloso, respectivamente 
assim distribuidos: Ronnparte, chofe e Inspetor da Agencia do 
René Rocher: Constant, Lucien Serviço de Economia Rural no 
Laútomson: Madame Soutis; Ra-| Paranã — as cooperativas Res 
chel Berendt; o Josephine, Sita | produtores de erva-mate de Va- 
Ridez. iões e Poço Preto, 


grandemente incrementada 





“Le Paquehot Tenacity" que se- 
rã ouvida. com grando interesse 
passa-se em enrloso ambiente, Os 


NICO COM OS EE. UU. 
] 
I 


tarão um dos mais sugestivos tre- 
chos da fin comedia de Pongeti 
para que us ouvintes du “Hora 
Feminina enviem suns impessões, 
conreorrendo, assim a valiosos 
premios, 


INTERCAMBIO RADIOFO- 


O Depurtamento de Imprensa e 
Propaganda mantem um serviço 
regular de intereambio tudialoni- 
com garios paises du América 


Europa, 


Esse serviço vem ide ser signifi- 
cativantente aumentado com q 
acordo que o Departamento de 
Imprensa e Propaganda acaba de 
realizar com a Columbia Broad- 
custine System, ima dus mais im- 
radio 
sigui- 


cu 
e da 


portantos urgunizações de 


dus Estados Unidos, o que 


personagens «d seus intérpretes K fica que os programas organiza 
são os seguintes: Madame Car- d cultura o trigo nt dos pelo Departuntento e irradia- 
dlcr, Suzanne  Courtul; Hidoux, | dos em bimgua insglêse seriu vuvi- 
Marcel Chabrier  Operario, Ch. e dos um Lorritorio amerienna uLra- 
Edmond; Therise Madeleine Lam- Paraná vês dus 129 estuções de ratio que 
bert; Bastion, Raphael Patormit, DRE ç formam q rede da Columbia 
Ségard. Roger Guillird; Opera. A Secção de Fomento Agricola, | Brondeastine System e ainda atra 
rios, Lautenson e Brunet; Mari. | do Ministerio da Agricultura, nO | vês de 75 estações do Canadá, uai 
nheiro: Iuglês, Jaques Catolnio, Paraná distribuit, no corrente | das ma rode dn Camndina Brond- 
Amanhã, quinta-feira, ponliznr= | 200 para culturas do inverno, vastimee Corporation, Jim troca, 
soh n primeira vesperal a qre- grande quantidado de sementes! gs programas da Columbia serão 
gos vodizidos subindo a cona de cereais e de Jinho, assim dis-) cotransmitidos: pura todo o Lerri- 
"Phédre”, a bela tengedia de Ra-| Sriminada: | : torio nacional pela “Hora do 
cine tendo. como intérpretes Ra-|  492-000 quilos do go REQ O prai” 
chel Berondt, Roger Galllard, nto ga isa e o autos so O priyeiro programa do Depar- 
José Squloquel, Fanny Robinnno, plates a [ la Eco a IEL ENGATE Proa ThE 
Suzanho Courtal, Rafael Patornt, | Aa ps “mentes de | da será irradiado no próximo, dia 
Raoul Henryy o Sita Rlddez 0), o ho a 4 no | 80, ás 1 horas, diretamente do 
que assegura o máximo brilho a trigo fol momaior cats hoje lova- : 


da a efeito, no Paraná, Das 452 
toneladas distribuidas, 296 per. 
tencem À variedade Piana 4 e fo- 



















esse espetâcula de arte, 


“Maridos em segunda 


o ran cedido snoe colonos da zo. feira. de autoria do compositou 

mão” em duas SeSsSO€S | ma norte do Estado; 213. são dn Gratalh, ; Re 

e . variedade No.sutino cd da va- A parte fulmda versarão princi- 

hoje no Rival rledade Fronteira, apropriadas As palmente sobre assuntos de natu- 

Jaime Costa continuara an ofe-| zonas sul e central, pexi turística e cconómica da 

rever ao publico carioca 05 me- A Estação Experimental do Rragilo OR PaaiLO UERR 

Hrores esperáculos da cidade. Curltiba pós Y disposição da re. j As Hora, do À PAR de 

“Maridos em segunda mão”, com ferida Secção JO mil quilos de mitira ” WEitARITOL nrgea TE ; 

o ser uma comedia de grande | Sementes Rlo-sultoo e a de Pon. Columbia Rrondenstine System nm 
ternura e de sentimentalismo ro. | tn Grossa 4 mil quilos da varie-| bróximo dia 8 de Julho. 


dade Frontoira, 
em «devolução dos 
quilos e q restante 
dade comprado nas 

à Estação Experimental de 
Pontn Grossa fornecey nina 42 
quilos de centeio e 320 quilos de 
aveia. Dirotamento sos produto- 


recebidos 
Bo. TUM 
quali. 
colonias, 


Foram 
colonos 
dossn 


fintudo, é tambem um passatem- 
po cademiravel para vir, As cênas 
escritas por Temique Pongeti al- 
edoçaum o máximo de nilaridado, 
trazendo a platéia em constante 
bom-humor, 

“Maridos em segunda mão” tem 
sido assistida pela melhor socie- 


dade do Rio, Os vestidos que as | "es do Estado, foram comprados 
atrizes exigem são verdadeiros | Os restantes 16 mil quilos de cen- 
modelos de: luxo e gosto, e tom | telo. 


tambem atenido o mundo fomini- A cervejaria Antártica de Pon. 


no mais elegante. ta Grossa codeu as sementes de 

A interpretação da supor-come- | cevada, para serem aproveltadas 
din, em ambientes de requintado | CM culturas fiscalizadas ec a Clin. 
conforta, está entregue n lguras São Manto as de linho, para 
de renome no palen anclonal, que idêntico fim, 


são dalmeo Costh, utm papel con 
trad de grande mérito artistico, e 
minis fala Ferreira, Ciozarré, Nel. 
mm Costa, Dn Selva, Lenda Lo. 
pes, Córa Costa, Paulo Bruno, 
Graça Moema Henrique Fernan- 
Valter Lousada, 

Hoje e sempre, “Maridos em se- 
gunda mão”, Az 20 e Às 22 ho- 
ras. Amanhã vesperal da moci- 
dade, u preços reduzidos, às 16 
horas. 


Carmem Miranda no 


palco do João Caetano! 
UNOVOcE SENSACIONAL PRO- 





des o 


por trigo 


Quando da sua recente estada 
nesta capital, o sr. Batista Lu- 
embaixador 








GRAMA DOS PICCOLI HOJE, | CArdo. em r no Uruguai, 
AC NOITE teve ocasião de visitar o Instituto 
apesar do enorme sucesso do |? Aguear e do Alcool. Acompa- 
programa inaugural, os Piccoli abaram E ex. naquein visita, os 
de Podrecea apresentam, Hoje, um | t8- Otavio Botelho conselheiro 
espetáculo inteiramente novo por- | cAdndLeraDagÃOo Do eb add tb la 
que enorme 4 o seu repertorio e ngente du Lolde Brasileiro em 
numerosissimo sei elenco, não | Buenos Airos, 
podendo, por outro Indo, eternizar | Recebido pelo presidente do 1. 
sim estada no Rlo, quando os Ao Av SE. Barbosa Lima Sobrl- 
publicas de outras cidades e de! ho e pelos delegados dos  pro- 
outros palses os esperam ungia- | Iutores de aquear, o embaixador 
vos. Batista Luzardo disse das possi- 
Nas dias sessões da noite, como | bilidades «de permuta do aquenr 
na vesperat de amanhã, quinta- | brasileiro pelo trigo uriguato, que 
fera. e espetáculos seguintes, se-| É da melhor qualidade e interessa 
rã exibido, depois da onverture, 
pela orquestra, "Serafina equili- 


brista”, incontestavelmento a mais 
perfeita do mundo; “Don Glovan- 
ni” a obra prima de Mozart, que 
os Piccoli representaram 80 vezes 
em Praga, cidade 


en de Neve”, “Atletas”, Rapsodia 
Sleiliana”, de alto valor folclárico, 
terminando af a primeira parte, 

Enchem a segunda, o inzz-band, 


em que o ge-| com a sensacional apresentação 
nial mustoista mn compós, fazendo | de Carmen Miranda, em minia- 
Jus no honroso diploma da Socie- | turay “Ari do Paglincl", pelo 
dade Mozartiniana. tenor A. Guidi: “Canções do Mé- 
Divide-se em dois atos e sete] sjen o Cubas o “Asno Sábio”, e 
quadros, sendo os cenarios de Mi- por fim o celebre phanista "Pinga 
gnone o os costumes de Dhoy, sob) Fogo". em novos numeros de rul- 
figurinos de Bruno Angoletta, A | doso sucesso, 
musica de Mozart fol refundida “Don Glovanni" será substitui- 
expressamente para os Piccoli | da, sábado, pela “Gatn Borralhel- 
pelo maestro Renzo Massarant. ra. A vesperal dedicada às crl- 
Segulr-se-ão “A canção de Bran-| ancas, de amanhã, terá Intelo Às 


- 16 boras, 


Comedia Brasileira 
MARCADA PARA à DE JULHO 
A SUA ESTRÉIA 
A" medida que se aproxima a 
div do início dos espetáculos da 
Comedin Brasileira, oreanização 
do Servico Nacional do 
maior se faz o entusiusmo dos 
artistas que têm a sei 
interpretação de “Caxias”. 
diosa peca historica, original de 
Carlos Cavaco, fá escolhida para 
estréia daquele conjunto. onde se 





EMPRESA N. 
VIGGIANI 


a gran- 





22 horas — HOJE 





: 


Teatro, 


vargo n, 


Palacão Tiradentes. A parte mus 


stenl à composta de arranjos sin- 
fônicos sobre musica popular bra- 


Reune-se extraordinaria- 
mente 0 Sindicato dos Jor; 
nalistas Profissionais 


Para 
rater 


tratar de assuntos de ca- 

urgente, reune-se no proxi- 
mo sabado, às 20 horas, a Comis- 
são JPxccutiva do Sindicato dus 
dornalistas. A Diretoria pede, 
com empenho, o comparecimento 
de todos os componentes da mes 
ma comissão, 





Açucar brasileiro 


uruguaio 


ÉGOS DA VISITA DO EMBAIXADOR LUZARDO AQ INSTI- 
TUTO DO AGUCAR E DO ALCOOL 


sobremodo o nosso comercio desse 
produto. 

Soube s. ex, que, em fins de 
1998, estudou O Instituto a reali- 
zação do negocios dossa natureza, 
sendo forçado a interromper as 

já então tomadas, 


providencias 

pelo conhecimento que se teve da 
escassez an safra do trigo uru- 
egunio naquele ano, Esse primeiro 
| 


Fracasso, porem, não deve sor 
motivo de desânima. Ao contra- 
rios da posição geografica, a pro- 
verbint umizade e os laços de cos 
mum intorosse ontroe os dois pal- 
ses, devom constituir estimulo 
para Incremento de mútuas trana- 
ações, entre as quais poderá assi- 
mir destaque a venda do açucar 
brasileiro, 


Reconhecon e apregoou o em- 
baixador Batista Luzardo os es- 
forços empregados pelo atual pre- 
sidente do Instituto no sentido de 
desenvolver a exportação do nosso 
açuear para o Uruguai o que até 
agora não fol conseguido em vir- 
tude de naturais entraves, 
os quais as 
josas 


entro 
minis vantas 
merendos, 


conções 
de outros 


O sr. Barbosa 
vrelembron 
palavras embaixador Batista 
Luzardo, trabalhos do Instl- 
tuto no sentido de desenvolver as 
exportaçõe de açucar para aquele 
pais Falaram, 
to a ar 
voz. o 


Lima Sobrinho, 

detidamente, 
do 
us 


upós as 


tambem, um respel- 
Alberto de Andrade Quel- 
Anibal Loureiro, que 
afirme possibilidades de do- 
eminio do mercado urugunto pela 
equcar brasileiro, julgando ser de! 


&r, 
as 





cc vamagens incontestaveis a ins- | 
talação em Montevideo, de uma 
Lerande refinaria, 


O presidente do To A. As com 
V apoto do embaixador Batista Lu- 
zardo, pedi que n sr. Otavio Bo- 
telho ficasse encarregado de es- 
tudar em Montevideo, a fórmula 
proposta pelo sr. Anibal Lourel--| 
Verificada a possibilidade das | 
medidas alvitradas, 


o Instituto 


ro. 


acredita que 
thes dará todo o apoio, 





para que ae tornem reslidade 
Finda a visita, o presidente do 
(LT. Av A. em ser nome e so da 
Comissão fixeccutiva, agradece a 
| nr mca da embuisxador Batista 
| Loantdo ncentiando a inestima 
| ver coliboracão do ss ex. nodes 
en A) dmnte dus Pencie 
' prin dA Republica 











































dansas no 
mann, O 
será o seguinte; 
thoritas, vestido 
lheiro, cusnen, 
inequet, 
A. As 
O programa social du A. 
B, 
uma 


“0m 
trajo 


Rout- 
fostn 
o se 
enva- 
inner- 


dn “jnga” 
para czsa 
senhoras 
de baile; 
smoking « 
exclusivamente, 

BANCO DO BRASIL == 
A. B. 
dia 27 
dansan- 


nutrea para co próximo 
encantadora pounião 
te no “prill-room” da Urca, com 
início Àz 20 horas, tendo a abri- 
lhantá-la 4 grandes espetáculos de 
palco. O) Lraje será o de passeio 

BOTAFOGO FP. €. Após du 
grande sucesso que formou mmeno- 
rave] q sua festa jonnina, o Rota- 
fogo PF. C. 
próximo, das 
madrugada, 4 “Soiréo do São Po. 
dro", que se renlizará no galo 
nobre, com uma orquestra típien 
6] 
ou À 


prepara para o sábado 


Ea 


às 2 horas da 


trnje exigido é o de baile 
eapira, permitido o branco 
e rigor para cavalheiros, 

Na gerencia do clube, estão sen- 
do Teitas, desde já, reservas de 
mesas, 

CLUBE 
Clube «dn 
para o 
ra, 


STANDARD 
Standard 
proximo dia 
um grande 
go da Uren, 
vespera de São 


OL 
Oil 


98, 


(O) 

marcou 
soxtn-foi- 
jantar dnnsante no 

comemorando a 
Pedro, A reserva 
de Inentidades devera ser feita na 
secretaria do clube, 


Reuniões: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
FARMACEUTICOS — Esza conhe- 
cidn entidade do classe, no desen- 
volvimento de sey programa so- 





cin, cenlizará um jantar de con 
fraternização hoje, dia 26, no grill 
da Urca, devenda 
ser reservadas 
Associação, 


Iuculidades 
da 


ns 


na secretaria 


h propaganda da castanha 
do Pará 


Fernando Costa Te- 
cebeu ontem do sr. José Mal- 
cher, interventor no Pará, um te.) 
tegrama no qual agradeco o vm- 
lioso amparo que o titular da 
Agricultura vem prestando à pro- 
paganda da castanha para 
sumo nesta 
Paulo, sendo 
comendas 
realizados, 


“Paraibuna” - uma rival 
da “Ia” 


Desperton grande Interesse em- 
tre os produtores mineiros o vor- 
tamo Agro-Pectario de Leopold- 
na, preparatorio 4 IX lixposição 


O ministro 


Com - 
capital e em São 
expressivas as MM- 


feitas de embarques 





Nacional de Animais e Produtos 
Derivados, a renlizar-se no Par- 
que da Agua Branca, em São 
Paulo. 

Entre os resultados que a Ex- 


posição de Leopoldina evidenciou 
é digno de destaque o premio 
conquistado pela vaca “Paraibu- 
na”, belissimo exemplar, mestiço 
de holandês com zebuy', que pro- 
duziu, em 3 dias de ordenha, 75 
litros de leite, conquistando ns. 
sim o Le lugar no concurso lei. 
teiro, 

A vitoriosa 
propriedade da 
de Barros, 
poldina, 

O ministro Fernando 
ve ocasião de follcitnr, 
gnbinete, o dr. Clovis 
de Barros, que call estivera afim 
de evidenciar ao titular da Agri-, 
cultura a orientação técnica que | 


“Paralbuna” & de 
Familin Monteiro 
agricultores em Leo- 


Costa te- 


em seu 
Monteiro 


Nesta popular casa, V. S. 
de casemiras, linhos, 


SORTIMENTO VARIADO 





a 


nn... a 


LIVRARI 


DA 





; represcntara, 

4 muis naotaveis 

neontecimentos mundanos da cida- 
de, O salão nobre apresentar 
linda decoração a [Mares naturais, 
No ginasio de esportes, Lransfor- 
mado em um pequeno parque ja- 





brins e colossal stock de roupas feltas, 
vegelido por preços excepelonals, 


DE 


Aliaiataria Mar E ferra 


AVENIDA MARECHAL FLORIANO Nº do, 
(ESQUINA DE ANDRADAS) 


FABRICA [ FABRICA DE ESCADAS 


CASA FUNDADA EM 1880 

As escadas mais solidas do Brasil, 
são fabricadas com ferragem pri- 
vilegindas e premiadas com me- 
dalha de ouro ma Exposição de 

1908 


AMAM AMA 





Rio de Janeiro, Quarta-fe ira, 26 de Junho de dd 
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CINELANDIA 





“SIMPÁTICO JEREMIAS”, E O SEU GRANDE AMOR 





Intérpretes de * 


O Palacio Teatro, a elegante ca- 
sa da Cinclandia, val exibir uma 
“das mais: recentes produções. da 
Sonolilmes, intitulada “Simpático 
Jderomins”, exibição osta «ue so 
dará no próximo dia 15 de Juiho 
p. f, nteavés da apresentação da 
Distribuição Nacional S. A, Apre- 
sentando “Simpatico Jeremias”, 
uma das melhores criações do sau- 
doso Loolpoldo Próis, no palco, te- 
mos, agora, a múxima de Barbosa 
Junior, no mesmo papel, relem- 
brando esta comedin humoristi- 


Cinema Brasileiro 


São cs seguintes os filmes com- 
plemontos  mucionais 
semito exibidos, tstu 
sentados pela |, | 

Samu Luiz; “A 
Brasil". du po 


estito 
upro 


que 
semana, 
Bs 
Piscicultura 
Ao No. Filme, 
Metros “Cinco dotnal Brasileiro, 
Ir do poi, P. 
Odeon, “Cine dorsal 
ro. ne MS" do Doi, P, 
Palacios “Industrins 
da Stlle Filme. 
Imperio; “Cine 
ro, mn, 117", do D, 
Glorin; “Cine 
ro mo dis". do D, 


do 


nt, 
Brasilei- 


Nacionais! 


Jonal 
l. 
dormal 

GP to 


Rensilet- 
p 
Brasiloi- 


Dois gigantes do box 


A hua entro Jue 
Godot foi mais uma batalha ade 
munrros ado que umm luta entre 
dns pesos pesados da mitor rópu- 
tação mumint, Ambos desejuviim 
a todo custou venctr esta peleja, 
Empregaram para a conquista do 
titulo ado “Campeão Mundial de 
Box". toda a sau téenteace toda de 
sua força, Ambos estuvam prepa- 
radíssimo, Godól porque pedira 
a revanche e Louis porque quase 
havia nerdido e titulo na luta an- 
terior com (odor, 

O forinidavel negro amerienno, 
produziu contra o “demolidor chi- 
leno" uma das niis emocionantes 
lutas que us frequentadores au 
Mudson Saúnro Queden tem visto 
nos ultimos tempos, “A vitoria 
coube go “Preto Americano" na 
oitavo round por knock-oul técni- 
co, Godói ainda querin continuar 
n luta, que ainda estava em 
forma? Surd quo w decisão do ar- 
Intro Soy justa? 

Jeso quilo verentos, 
MEL SEMANA a 


fouis e Arturo 


Cry 


já mm proxi- 
vepottugent cinenta 
Logerufica que da Progadwag val exi- 
bic. kste film é da mais perfeita 
uitidoz e técnica, Não deixa fu- 
sir siquer um aspecto dos «deta- 
lhes empregados pelos dois enm- 
peões no correr dessa cmocionan- 
te lutu. Os Knock-down e o Kno- 
ck-out foram filmados em came- 
ra lenta. Segunda-feira o Brond- 
we apresentara no mesmo pro 
crama um grande filme da mais 
justa oportunidade, que encerra 
motivos de fanto interesse coral 
como “Cidadela e outros do ge- 
nero, Esse filme que tem como 
principal interprete € “O crime 
do Cirurgião”, AÍ veremus se sal 











var vidas é crime, 
vem sendo obedecida em sum fa- 
genda ca criação do gado, vom 


resultados promissores, 


io O DR AS EO ST ATER SS 


Miaiataria Mar e Terra 


encontrarão os melhores artians 


CAPAS E SOBRETVDOS 


| 





Escados para todos 
os trabalhos. 


Rua da Constituição, 32 
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Lares ecmbegtado dr quesenetntreos  — Mute ale edrindilor aus Mages 
danelço. — SAO PATR Mena Eticrer Minaliras uu Leno 
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ver we 
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impúltico | eren 


ca-filosófica, onde, nlem dos va- 
tores já reconhecidos, e desse in- 
teressanto romance de amor “Sim- 
pático Jeremias” conta alnda com 
a Interpretação de Antonieta Mua-| 
tos, Zezé Porto, Arnaldo amaral, | 





nas” 


Norma Gerbi, 
Belmira de Almetrda, Carln= ' 
bosa, Alvaro de Sousa e Francis- 
co Moreno, Logo, à 15 de Juho, 
o Palacio Teatro estará apresen 
tando “Simpático Jeremias”, 


Modesto de sotisa 








AS GRANDES INDUSTRIAS DE 
SÃO PAULO 


Aliando a arte á industri 


a — Ricardo Pavone, o 


esteta da beleza 


O escultor-industrial 
Ricardo Pavone 


SÃO PAULO (ua Sutcnesal) — 
Queretio destucuro atraves destas | 
colunas paladinas do progresso 


sempre etescente de nossa teria, | 





especlglmenteç no Iueustrin 
Pedra, vimos em reportigens 
secutivas, saltentunido euquios 
Iotelativias  Inebustriais Estilo 
de são Pato, 

Dessas, justo tos A, 
teve hojec ao escultura  pantisto 
ee quado ducontestavelmenteç des 
empenha papel hnportante, a ate 
Her Imedustrinl e urtistico de prio 
priedade e corlentação do sr, Ri 
medo Pavone, mude a mussa frpor- 
fogem teve ensejo de conhecer, 
extasiidamentes ds Interessantes 
obras de cescuttora,o que co espirito 
erbedor ade Pavaneo Cem qenaliigieo 
resete des ques degree aba ali fieto 
mete Guneraria, ur aqua, sem ute= 
Hier executa como precisao peortris 
ee Pude co aqu provem em 
extraordinário talento de nrtista 

Ricardo Pavoneo folo constderimelo 
pela cerítica unanme eo extgente 
desta Caplto am esenitaro sina 
ler cem sum arte, São de um 
abecido Jornalista e poeta 
palavras; “A Delega aa 
triste ce confrangente, tem 
etos singulares nas suas mãos 
eriadomis c maviosas, Pavone. tira 
do marmore. do grantto, do bron- 


hbrisi- 
peti- 

us 

do 


porca po 





met 


Ult 
vnturs 
murertr 

uspe- 


ze e da cunturii, os mais sHF- 
presndentes eleftosço,! 

Em todas as mecropulos  rasi- 
tetras, o sem cuumarteto: tenyv delxa- 


do amarem tudelevel do gento de 


Elenrdo Povoneç que é qm artis- 
Ea que enaltece e nobilite a dn 
dustrhy especializada de 3 Pano, 


e portanto, do Brasil, 











RAIOS X 


BXAME E DIAGNOSTICO — com 
PULMÕES, CORAÇÃO, 
APENDICE et 


NO INSTITUTO DE RAIOS X 


fundado e dirigido pelo mesm 
qualquer exame: RADIOSCO 


ESTOMAGO, 


a 308000 


especialidade das ducnças dos: 
FIGADO e 
ce a sUS00O 


do Dr, NELSON MIRANDA 


o, hã 23 anos, onde todo é 
FICS ou RADOGRAFICO, 


custa apenas sostvo, — Intormações gratis 


DIARIAMENTE das 
A rua da CARIOCA, IS — 1, 


gas a da tarde 
º andar — Fone: 22-1535 


O 


“ CAROGENO * 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, for- 
talece, vestitue a boa cor do sun- 








gue, e limpa a pele. 
o uso da primeira garrafa 
ul e francas melhoras. 
EM JUDAS AS FARMÁCIAS E 
DROGARIAS 
RB) 
DR. SOUZA COELHO 
(Assist. da Faculdade — da 
Assist. Municipal) — Clinica 


medica: doenças do coração, 
pulmão, etc, Consultorio: Rua 
Sete de Setembro n.º 73, 1.º 


andar, Telefone; 23-22145. 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças o. 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- | 
| qas, — Controle cientifico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio Rua 
| Voluntarios da Patria, 30 — 
Tel.; 26-2790 — Rio de Janeiro 


DR. UBALDO VEIGA 
| DR. MOTA GRANJA 





Vias Urimarias Sitilis, Tele 
Aparelho Eigestivo Mocrças 
| Ate Rotats 
| MULA Deo EN diE Ini 54 
Asdram LA» TAS 5,9 


Claudio Coular! 
de Andrade 


Catedratico de clintea gineco- 
tógiea da escola de Medicina o Cl- 
eurgho — Docente Livre de clintea 
esinecológica da Universidade do 
Brasil Membro du  Sociédado 
imternacional de Cirurgia e ui 
Academia Medica Germano-Ibero- 
Americana, 

Piagnóstico e tratamento qr 
metodos modernos das doenças do 
aparelho genital da mulher; par- 
tos — Clrurgia, 

Edificio Porto Afegre, atras da 
Escula «de Bolas Artes, a rua Arav- 
jo Porto Aegre, SH 5.º andar 

sutas DAS-D20, segundas, quartas € 


Prof. 


setas, as 4 horas. Ferças, quitiu- 
e sabados, às 5 lume — BIA 
BARATA RIBE'RO, 52 — Telvto- 


2T- 0208, 


PILULAS 
GUARANI 


ESPECIFICO DO EIMPALUDISMO 
E DA OPILAÇÃO 


nes 





Iudicados cum sucesse no eum 
bate à esses terríveis qales quis 
mais utormentar e artaptitiam ami- 
ures de vidas preciusas, 





EM TODAS AS FANMACIAS | 
DROGARIAS 
e 


Desiças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Medica da Assistencia e ussis- 
tente de doenças anu-retais du 
Cruz Vermelhas 


Ko Visemde Rio Branca, ST — 
pe andar Luas Gas 7 horas — 
Pelo 22-24 Res: 2b-2455 
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às condições do armisticio Eoseud 


(Conclusão da 1.º pagna) 











ue em 


construções intactas de todas as fortificações terrestres e costeiras, Deixu Roma a delega- COUBE À UM ANTIGO JORNALIS- 
TA O “PREMIO DE 3.000 CONTOS 
DA LOTERIA DE SÃO JOÃO 


com atmas, munição, equipamentos, depósitos e Instrlações de toda 
especie. Tambem serão apresentados ao Alto Comando dados pre- 
clsos sobre as minas prevaradas, barreiras de minas colocadas, espo- 
tas, gonas infoctacdas de gnses, Esses obstáculos serão eliminados 
pelas forças francesas, n pedido alemão, 

OIMAVO — A frota de guorra francesa, excetuando-se parte da 
frota permitido para manter os Interesses franceses no seu Imperio 
colenlel, será desmebilizada e desarmada sob controle alemão ou ita- 
jano, concentrando-se em portos a serem fixados. O decisivo para a 
eetorminação du porto será a atitude de paz das unidades, 

O governo alemão declara solenemente no governo francês quo 
»ho pretende utilizar para seus fins de guerra a frota de guerra 
irancosa que se oncontre nos portos sob controle nlemão, excetuans 
Co-se ns unidades necessarins pra guardar as costas e ençar as minas, 
Declara, ademais, solene e terminantemente, que não ae propõe reola- 
nar a frota francesa no conclulr à paz, Excetuando-se a parte da 
teta, n ser determinada, para defender os Interesses franceses no im- 

rio colonial, serão feitos regressar à França todos os navios de 
gucira franceses que se encontrem fora do pais. 

NONO — O Alo Comando. francês comunicará no Alto Comando 
vento, com precisão, todas as minas colocadas pela França, e todns 
-* bnrroiras nos portos da costa, e Instalações de detesa, Sempre 
quis for solicitando pelo nito comando niemão, as fotças francesas 
imparão ns zonas de minas, 

DECIMO — O governo francês obriga-se n não mais empreender 
sodes hostis, de qualquer forma, contra o Reich Alemão, com qual- 
doer parto das forças armadas que lhe ficarem. Igunlmente impedirá 
o overno francês que abandonem o pnís membros das forças ar- 
mudas [tancesas, ou que sejam levadas para a Inginterra ou outra 
poste do estrangeiro qualsquer especles de armas, materinis, navios e 
nunes. O governo francês proibir nos suditos franceses de lutarem 
contem o Relch n serviço de Estados com os quais n Alemanha ainda 
ee chcontin em guerra, Os euditos franceses que violarem esta dis- 
posicao, sorão tratados pelas tropas alemãs como françco-atiradores. 

DECIMO PRIMEIRO — A todos os navios mercantes franceses de 








ção francesa 

ROMA, 25 (7. 0) — A delê- 
eação francesa do armisticio par- 
Hu hoje As 14 horas e 5 minitos, 
do aeródromo Eittorio, para Bar- 
déus. Hoje pela manhã levanta- 
ram vão três aviões alemâies com 
destine do Alemnnha, A delegação 
francesa chegom ao aeródromo em 
cinco carros, Por esta oenstão fol 
sotidada por tum companiim ade 
enrabineiros, que lhe presto q& 
honras «devidos; No primeiro avião 
“vie de Bagdad” Comarcas assen- 
to o general Muntinger, o viee- 
ubmbrgnto Lelue, een dos da 
sem séquito, Os demais delegados 
oeupuram dos outros aviões. A 
delegação francesa recebem os cum 
primentos de despedida do repre- 
sentante do estado amulor, gencial 
Acmelinto e do chefe do protocalo 
do Ministerio do Exterior, sr, Cel- 
slo de Vellasel, Dent como de qi- 
tros oficinis que se encontravam 
presentes, por oenslão do cmbar- 
que, 

AS 14 horas o primeiro avião le- 
vantom vão e com um Intervalo 
de três minitos, ox outros dols 
fizeram o mesmo, Ao contrario da 
eheguda, os aviões franceses não 
foram escollados por uma esqua- 


unlquer especie, inclunlve embarcações costeiras e de portos, que |! rita de aviões Ialiamnos, 


+» encontram nos portos franceses, fica proibido abandonar os mesmos 
po nova ordem, O reinicio do tráfego comercial será submetido À 
putonração previn do governo alemão e do governo italiano, respecti- 
obente. Os navios mercantes franceses que se encontram fora dos 
postos lrancosos, serão chemados n regressar pelo governo francês e, 
cas isso não possa ser execuincdo, será ordenada a sun entrada em 


Constituida a Comissão 
de armisticoi germano- 


francesa 
2 CL. 0,) — Comu- 


BERLIM, 


muros neutros, “Todos os navios mercantes alemães npresadose que | Nlea-se oflelamente queç do mise 


"oncontrem em portos: franceses, serão devolvidos indenes, caso se- 
pedido. 


DECIMO SEGUNDO — Ser determinada a imediata proibição de | são de Avmisticio, 


wrida de todos os aviões que se encontrem em solo francês, Todo 


avo que partir sem autorização niemã, será considerado pela avia- | missão e Paebirero mamea q gene- 


"ema como Inimigo e tratado como tal. Os nerodromos e Insta- 
vindos terrestres da aviação, que se encontrem em territorio não ocupa- 
to, ficarão viglados pelo controle nlemão ou Iinllano, Pode-se exlgtr 
v inutilização dos mesmos. O governo francês flen obrigado a pór à 
p=posição. Ow Impedir que lovantem vôo, todos os aviões estrango!- 
tos que se encontrom em territorio não ocupado e que serão entte- 
guto do Exército nlemão, 
BECIMO “FERCEIRO — O governo francas compromete-se a 
Cute para que em torritorio a ser ocupado pelas tropas alemãs se- 
im entregues intactas todas as Instalnções, obras: « depósitos do 
Exorelto. Cutdará, ndemais, que os portos, fábricas e estaleiros fiquem 
estado atual o não sejam prejudicados ou destruldos de qualquer 
pesto, 

O mesmo vigora para todos os meios e vins de comunicação, es- 
veimimente estradas co ferro, estradas e vias fluviais, para toda a 
vie telefônica, assim como instalações do tráfego Nuvial e marl= 
“mas. Tambem compromete-se o governo francês a realizar os tra- 
nos de reparação que sejam necessarios, a requerimento do Alto 
Comando Alemão. O governo francês cuidará para que em territorio 
teupado haja pessonl competente, necessarias quantidades de mnterial 
terrovinrio, mom «dos meios de comunicações precisos em condições 
dormais. 

DECIMO QUARTO — Parn todas ns estações radiotelegráficas que 
» encontrem em territorio francês, existirá proibição Imediata de 
“unetonamento, O reinicio dos serviços rndio-telegráficos nos ter- 
Htoros franceses não ocupados, exigirá um njuste especint, 

DECIMO QUINTO — O governo francês compromete-se a levar 
a chbo o tráfego ferroviario qe mercadorias, através de territorio não 
menpado, eutre o Reteh alemão e a Tala, na amplitude exigida pelo 
governo alemão. 

DECIMO SENTO — Levará a cabo o governo francês n repatria- 
ção edu população nos territorios ocupados, de acordo com os centros 
competentes ntemães, 

BECIMO SÉTIMO -— O governo francês compromete-se a Impe- 
tir qualquer transicrencia, dos territorios ocupados pelas tropas nle- 
mão, às conas não ocupadas ou para o estrangeiro, de qualquer espe- 
co do valores ou existencias em dinheiro. Destas exigencias e valo- 

que so encontrem cm territorios ocupados, somente se poderá 
atepor de acordo com o governo alemão, O governo alemão terá em 
conta, a esto respeito, as. necessidades vitais da população nos: tor= 
verios não ocupados, 

DECIMO OITAVO — As despesas de manutenção das tropas de 
mação nlemã em solo francês, estarão n cargo do governo francês, 

PECIMO NONO — Todos os prisioneiros nlemães de guerra e civis 
ir so encontrem em poder dos franceses, incluindo os prisioneiros 
eventivos, eos detidos e condenados por ntos em favor do Relely 
demão, serão entregues Imedintumento Às tropas nlemãs, 

O governo françês se compromete a entregar, u pedido, todos os 
memiro citados pelo governo alemão, que se encontrem na França 
fu» possessões, coloniais, protetorados e mandatos franceses, O £Oo- 
corno francês compromete-se a impedir que os pristonciros de guer- 
eoclvis setum levados dr França para as colonias francesas ou es- 
insciras, Serão apresentndas listas detalhados com eados sobre os 
ve ctometros levados para form da França, assim como sobre os pri- 

muros de guerim alemães, enfermos e feridos, impossibilitados de 
runaporte, 

O Ato Comendo Alemão se encarregara dos pristoneiros de gUuer- 

memos, enfermos e feridas, 


- 


+ 





MGESIMO — Os solindos franceses pristoneiros de guerra, per- 
Porecetao pristoneiros até a conclusão dn paz. 

MGESIMO PRIMERO — O governo francês garante a segurança 
tº liios os objetos e valores que, neste tratado, pede-se que sejam 
' zue intactos ou fiquem à disposição da Alemanha, ou cuja saldn 
fo esta proibida, O governo francês compromete-se a Indenizar 
to ns destrulções, prejuizos ou perdas que contradigam o tratado. 

MGESMO SEGUNDO — A execução das condições do armisticio 
tera onntrolada por uma comissão de nemisticio alemá, que exercera 
Po otivtdade de acordo com as diretrizes do Alto Comando alemão. 
Forh, ndonenis, missão da Comissão de Armisticio, assegurar a conso- | 


in necestaria deste acordo com o tratado de armistício Italo-tran= 
Para q representação dos Interesses franceses e para a aceitação 
tos dinosteêes executivas ca Comissão de Armisticio nlemã, o go- 
vecso francês destacará uma delegação na sede da Comissão de Ar- | 
metcio alemã, 

MeGrsIMO TERCEIRO — Este tratado de armistício entra em | 
= no momento em que o governo francês tiver estabelecido acor- | 
com à governo Italiano, sobre-a suspensão das hostilidades, Serão 

“tuldades suspensas sets horas depois do governo italiano ter 
pumendo co governo do Reich a assinatura deste acordo, O go- 
vo do Reteh fará saber cste fato ao governo francês, por via teie- 

prática, 

MiGESIMO QUARTO — O acordo de armistício vigorará nté a 

tura do tratado de paz. Poderá ser anulado com efeitos ime- 
Q,nt polo governo alemão, no caso do não cumprimento, por parte 

morno francês, cns nbrigações a que se compromete por este 
' 7 
“o acordo de nemisticio foí firmado no bosque de Complégne, a 22 
Pasho de 1940, às 18,50 horas, hora de verão alemã, 

Assinado! Huntzinger. Assinado, von Keltel”. 
. . “ 

* Unha mencionado ro artigo Segundo, inicia-se a Este, na ron- 
+ fanco-sulca, em Genebra, passando aproximadamente pelas po- 
dos de Dole, Paray, Le Monial e Bourges, até uns 20 quilômetros 
+ Leste. Daqui zezue a uma distancia dé 20 quilómetros a leste da 
focada de ferro Tours-Angouleme-Libourne, assim como passando por 
or de Marsan o Orthez, até a fronteira espanhola. 





- . nel tá , + “ 

( q Ainda nessas ultimas vinto e 
crminada em 6 sema quatro horas as tronas alemãs 
nas a campanha da conseruiram notaveis exitos. No | 


ceste da Franca chegou-se à cida- 


França de de Rovan na desembocadura da | 


NUM SST) 0.) — Foi dis- | Gironda e. mais para o leste dela, | 
| “impter vv seguinte | até Angoulome, Tambem nu Rhe- 
lo à imbteneas só 
; Vonidiicido de guerra | no e ma Lorena conseguram-se 

Pocomando alemao: grandes triunfos antes de comes 

Pede o dia 2% de Junho áslçar  oarmisticio, O comunicado 


assinala. especinlmente, a capitu- 
tação de um grupo inimigo nos 


tas da madrugada descan- 
arímas na França, O co- 


ado do exército, de hoje, | Vurzes que rendeu-se com 22.000 
cum wreulhosamente que a | homens entre os quais. quatro 
tona da França terminou | cergis Nos Alpes Savoyanos 
cieantesca vitoria depois | omoyiso o conhecido  balnesrio 
unente | semanas, Termi- de Aix-les-Bains. Em todos os 


fase continental da 
iniciou no dia 3 de 


pontos ocupados no dia 24 de ju- 
tropas ale- 





ue Re [uho detiveram-se as | 
de jogo com as lockara- | ad o iniciar oficialmente O | 
guerra du Ennio ' na |armisticio | 
e fica eliminam 4 te s ] a 
pps Lada Lad: afema= | MA caviação. matr utivim UU «pus 
Pd Ho | nte agotu ti alizou varios aluques 
A pe aU qdo vozido central da Inglaterra 
Bélgica cn Norucgpo d | mitrando. acrmdtonios ta 
R , 
: 
; es. 4 


nte 


do tratado de armisticio perto 
francês, remnte-se-ã ma Comis- 
com sede cm 


Wiesbaden. Par alirigho ess co- 


ral de dufuntaria von Stnelpragel, 
A comissão de am tarefa de regi- 
Jumentar ade vigiar a rentização 
do tratado de carmisticia O guvor- 
ne feuncês fol comsbudo q enviar 
puro sue quarte um representante, 
para butegen ao Comissãa, 


a 


Viões clemães 
sobre a lirã- 
Bretanha 


LONDRES, 25 (Havas) 
— (0 Ministerio do Ar in- 
forma que aviões inimigos 
alravessaram q costa da 
Gra-Bretanha durante a noi 
te, Às baterias anti-acreas 
entraram imediatamente em 
ação. 








SOBRE AS LANCHAS- 
MOTORES 


Declaração do presi- 


dente Roosevelt 
WASHINGTON, 253 — (Ha- 
vas) — O presidente Franklin 
Roosevelt duelarou  Inmentar 
que a lei de 1917 impedisse a 
venda de vinte lunchas-motores 
armadas do Grã-Bretanha, 

Acrescentow que os interesses 
da defesa nacional teriam me- 
lhor amparo se fosse possivel 
obter embarcações dessa natu- 
reza com lança-torpedos de ca- 
libre nornuil, em vez dos lança- 
torpedos de menor entibre com 
que são equipadas às “vedetas” 
que haviam sido destinadas à 
Grã-Bretanha. 


À situação dos estrangei- 
ros na Colombia 


BOGOTA', 25 (Havas) Foi 
hoje publleado um decreto regu- 
lamentando us atividades dos es- 
trangelros no país, determinando 
as condições para a expulsão dos 
elementos Indesejavela, nastm co- 
mo adotando medidas contra ns 
estações de radio cinndestiuas, 
O decreto estabelece severas san- 
cóes para os que desreipeitarem 
as suas disposições. 


“ JOAQUIM NABUCO” 


Conferencia do embai- 
xador do Brasil na 


Colombia 
BOGOTA', 25 — (Havas) — 





= 
Os jornais noticiam com desta- 
que a conferencia feita nesta 
capital pelo sr. Pontes de Mi- 
randa, embaixador do Brasil, 
sobre Joaquim Nabuco a quem 
qualificou de gloria do Brasil e 
do continente. O sr. Pontes de 
Miranda, na sun conferencia, 
evocou os episodios culminantes 
da vida do grande abolicionis- 
ta e diplomata brasileiro, res- 
saltando as suas campanhas em 
prol da cansa da liberdade e da 
emancipação do sescravos, as- 
sim como os relevantes servi- 
ços que prestou no pan-ameri- 
cunismo. 





BELO HORIZONTE, 24 — 
(Da Sucursal de “A Naite") — 
São João, por intermedia da Lo- 
teria Federal, brindou Belo Ho- 
rizonte com três mil contos de 
réis, isto é, o maior premio lo- 
térico júmais alcançado em Mi- 
nas. O novo trimilionario é um 
antigo jornalista, ex-diretor do 
extinto “Correio Mineiro", fun- 
cionario municipal e procurador 
de partes, coronel Isidoro Cor- 
deiro, figura popularissima na 
cidade, O felizardo, a princípio, 
tentou jurar por todos os san- 


tos, de Santo Antonio a São 
João e São Pedro, não ser ele 
o detentor do bilhete da sorte, 
mas não resistindo ao cerco das 
perguntas contra ele organiza- 
do pelos seus antigos colegas da 
imprensa, da capital, resolveu 
capitular, impondo, porém, duas 
condições: nada de entrevistas, 
nada de elichés,,. O coronel 
Isidoro fomard posse da “bola- 
da” amanhã. O cambista 
sorte foi João Rodrigues da Cos- 
las que hã 21 anos hi- 
lhetes. 


da 


vende 





Minadas as entradas 


do canal do Panamá 
GRANDES MANOBRAS EM TODA À ZONA DO CANAL 


NOVA YORK, 25 — Cavas) 


— As autoridades navais dus 
Estados Unidos minaram as 
duas entradas do Canal do Pa- 


uamã e envisram elementos de 
artilharia pesada sobre trilhos. 
pur mo enteada do Canal do Pa- 
numa do lado do Atlântico, 

Na zona do Canal do Panama 
fodas as fortalezas estão vir- 
tualmento em pé de guerra — 
anuncia o sr. Lowal Limpus, 
ecítico militar do “New York 
Daily News”. 

As uutoridades 
as medidas de manobras ten- 


qualificam 
es 

















cados acreditam que n exército 
se prepara para fuzer fnçe q 
qualquer eventualidade, se ne- 
cessurin", 

Logo depois de haverem sido 
dadas ordens para o ceforco da 
defesa do Canal do Panama, os 
navios mineiros norte-america- 
nos ali estacionados unlraram 
env ação dos dois Irdos do istmo. 
O paquete daliano “Conte Bi- 
ancamano foi imediatumente 
rebocado do jocal em que sé 
achava e de onde os qussagei- 
ros cos tripulantes teriam po- 
dido observar à colocação das 
minas. 














Rio de Janeiro, Quarta-feira, 26 de Junho de 1940 


ia chegou!... 
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indo-China Francesa 


ANUNCIA-SE O INICIO DAS HOSTILIDADES NIPÔNICAS - UM COMUNICADO DA B, B. 6. 


LONDRES, 25 — (Mavas) — 
A British Broadeasting Corpo- 
ration fez hoje q seguinte co- 
munieação: 

O Japão iniciou as hostilida- | 
des na Indo-China Francesa, 

O comandante-chefe das for- 
vas japonesas na China do Sul 
anunciou esta noite que segun- 
da-leira última foram feitas 
operações para evitar o lrans- 
porte de todo o material de 


guerra através da Indo-China 
Francesa. ! 

A comunicação nipônica não 
menciona o acordo feito entre 
a França e o Japão para que 
o primeiro desses dois paises 
não mais forneça armas ao Ee- 
neral Chang-Kai-Shek. 

O Japão havia resolvido en- 
viar inspetores à Saigon e a ou- 
ras regiões da Indo-China 
Francesa para fiscalizar o exa- 
to cumprimento desse acordo, 

Agora, o almirante japonês 
Azgo declarou que eram espe- 
rados, dg um momento vara ou- 
tro, navios de guerra nipâni- 
cos em aguas da Indo-China, 


acrescentando que o governador 
geral da Indo-China navia re- 
sulvido não protestar contra 
esse fato, ) 


Instrutores norte-america- 
Os para à aviação do 
Equador 


DIA 





QUITO, (Hnvas) — Chegas 
rom a esta capital dois aviadores 
e um oficinl americanos nue suba- 
Hiluirão como instrutores da ma- 
tinha do Equador os nficiais ita- 
lianos cujo contrata será rescin- 
dido dentro de pocos dias, 


esto do tratado ifalo-irançis 


(Conclusão da 1º págna) 
“Mu vigora 0 mesmo que pi 7 : 
DNHdeiTo Ga me pari a França e para o territorio francês 
ARTIGO SEXTO — Enquanto durarem as 
Helin e o Imperio britanico, serão desmitit 
de terra e mar, e ag bases navais do Toulon, 
até que flejueme anchildas ns 
deomilntarização deverá Inletar 
ARTIGO SETIMO - 
Lerrestros 
cã 








RADS DA R. À F, SOBRE, 
À ALEMANHA 


(Conclusão da 1º págna) 
As vitimas dos raids so- 


bre a Grã Bretanha 
LONDRES, 253 — CHavas) — 
O Ministerio da Seguranca In- 





terna anuncia que, segundo os histilidades entre a 


arizadas ns fortificações 
Bizerte, Ajacclo e Oran, 
hostilidados contra q Imprrio. Esta 
-se dontro do prazo de 14 dias, 

Nas zonas desmilitarizadns. fortificações 


e costeiras, e bases navais, fienrão naturalmente em fun- 
RS nutoridades elvis francesas e as forças necessarias à manu- 
tenção da ordem pútlica, 


Ademais, ficarão em setis pos - 
tendes mlitnros * navais destes territortos, entorno ABS oaanão Cia 
Comissão de Armisticio italiana. - 

ARTIGO OITAVO — A Comissão de Armisticio italiana fixará 
enrtosrafteamonto 05 límitos exatos das regiões milituros, fortifica- 
coes costelras. assim como das bases navais que torão de ser desmi- 
htavizadas, «q disporão os detalhes da execução de desmilitarizição 
à mesma Comissão tom o direito Himitado de controlar a exccu ão 
tias determinações estnbelecidas neste artigo, nos territorios Sortt- 
fenções e bases pemanentes no territorio. “ 

ARTIGO NONO — “Todas as forças navais e acreas ca metropole 
iencosa serão desmeabllizadas e cdesarmadas dentro de um prazo que 
ser Tisado posteriormente, com exclusão das forcas armadas neces- 
Sorias para a manutenção da ordem interna. As foroas e armamentos 


dns formações ltimamente mencionadas, serão fixadas pela Ale- 
mata o Ttulla 


últimos relatórios, houve cinco | 


mortos e vinte feridos durante 
os “raids” 


cletundos na noite 


passada. 


Bombardeado um 


hospital 


BERLIM, 235 — (1. 0.) — 
Infermia-se que na mesma noite | 
em que os aviões ingleses bom- 
bardearam os arredores de Ber- 
Jim um hospitai alemão, reali 
guri ieuntmente um bombar- 
deio contra a cidade de Duis: 
burgo onde Innçaram 20 bombas 
explosivas contra os bairros de 
Neudorf e Alsum, Um colegio 





do por tema uma “situação cx- Ê ; Foi danificado e uma usa de - ARTIGO DECIMO — Como garantindo que serão cumpridas to- 
tesordinaria”, O jornalista Level Limas, apartamentos — desabou. Sabre cas ns determinações do armistício, a Italia resetya-so O direito de 
O sr. Lowel Limpus declara | que divulga essas informações, | Bielefelden luncaram  frinta Vi Paéri & entrega total ut parcial das nemas do infantria, artilharia, 
em seguida; “Entretanto, em | acrescenta que se acham em ar- bombas incendiarias, que pro- ARO o nasal, voíeulos. motorizados * outros veículos, 
consequencia da alividade rei- mas na zona do Cana Mrinta | vocaram leves danos em algu- Viga tis tropas ANNE ee pet Ra e ei ii 
nante, os observadores qualifi= l mil homens: mas casas particulares. gies no mesmo estado em que se encontrarem no onto ão 
Enês S er mi ts + | HMmisLicio, 
een sr. ARTIGO DECIMO PRIMEIRO — Refere-so Ro controle alemão 
Pd ou Italiano das armas, depositos do muniçõos + depositos de mate- 
vinil do guerra, nas rogiões: não ocupadas, eo cessamento Imerdinto 
du fabricação de materlal de gierra nesta região, 
| pitas ias RARO DECIMO SEGUNDO — Fisa que as inidades da Ma- 
tmn francesa serão concentradas e desmoblitsadas sob q ont 

Para as próximas reuniões no Ripós, lida rã Caproximadamento) Benedito Ribeiro iliano me alemão, nos portos ainoa não indicados: coin da as 
dromo da Gaven os RR ido e Valeriua SA quilos, Marked 53, Nas Eni ontem sumetido anova jno/ CS Unidades que os governos alemão e itnliano destinem para asso- 

SERRANA PSA O ASA a eo nba 55 Arlezinia 53, AN-Babá 55 LRPVCNCAU fe ie - ' Scr TOS Eirar os interesses volonlais franceros, 
| E !| Rua po apa NE rio Clivilea Bonita Ribeira endo A Vo r Telas ais unidades da Marinha de guerra francesa que se acham 
REUNIÃO DIE SABADO hs OUR E TICLURE Wi SAO PAULO] anterior não n PRE ! a Ch uh Form da y rasou, devem regressar aos portos franceses, excetuando- 
y 4 = 9.400 metros. (aproximadamen- CATE AO nEnel múilico IT so ns unidades destinadas a assegurar ox interesses coloninis fran- 

13 Carreira — Premio  SOISSONS Ledo PMMA SHU , veses, O governo italiano devinra 


-— ot metros = AoDSOAA S 
Serpente Gb quilos Grafan, Sly Mn- 
jabá 50, Brincadeira 52 e Laila 40. 
da Carreira Premio ML — 
Die metros — AMAS OA : 
Ugere 56 quilos, Rigorosa 58, May-be 





45, Bracatéia à8, Miggon 57 Flonron ! 
S1, Divortido 58. Soissons 32, Xumeto 
49, Killan 56, Cacanova 55, Verônica 
sa cc Rat go Luar Sã 


4 Carrelra — Premio CHICOTE 
Em metros — Irina É 





Mist 45 quilos, Pucetu (5 As de 
Ouros MA, Lijtth 54, Dona Estela nt 
darandina bd, 


4 Carredra — Premio LANDMA — 
Lit metros — AtHniSima E 


Marola 5 quilos, Silto 53, Gandala 
Ro, Mill 54 Imbetiba 52, Abncasi SA, 
Mundão dd, Porriel 48, Prateada 54, 
Nuno 48 e Bray no R 

54 Carreira — Vremio  MESSANCY 

-— um ef EMPASA É 

Xiíutam 54 quilos, Dom Curlito dO, 
Vesúvio 63, Muto Alto 53, Quax dB: 
Tamil AM, Timebaia 54, Mruça Viva SL é 
Orn Haus! 48. 

a Currelra — Premio SETRAN — 


Em metres —  AESHMMESMMEHO É 
Americano 57 quilos, Mustim Sa, 


E bed 








sumo MM, Diumuza SD, Eutsuparii 53, 
Lido 56, Sanguenol 56, Mintan Si, Co- 
torne DO, Matacara 51, Ouix 54 Fa- 
nora 56 «e California SO, 

Premios do bettnigy LINDA — 

MESSANCY — SITRAN, m 

[! 

REUNIÃO DE DOMINGO + 

1] 1 

+ ed 





ts Carrelra — Premio MANL — 1.600 
metros tuproximudamento) — 
VrsS O E 

Mermos 54 quilos, Brasil 54, Inhan- 

dal 54, Urunié 4, Brazão 54, Biejoira 
52, Veleda 5º e Campista 52, 
2» Carreira 


— Premio SARGENTO 
— om metros taproximadamen- 
ter — Tot SANA 5 
Acegun 55 quilos, DPurqueza 
sentfeld 55, Darte 55, Aituoca 
celera 53, Irati 55, Apis 55, 
e Adega 51 
SA Carreira — Premio MIDI — 1200 
metros, — (aproximadamente) — 
GuMaSanA + 
Iukon 55 quilos, Serpentima 39, Vos 
tupia 53, Alentéio SP Zatedtoha 5, Ala 
5% Atos 55. Paga 53, Amapola 54, Pe- 
rereca 5 Iuvila 5), Galbú 55, Cam- 
po Renal 55 e Azaléia 53. E 
4% Carreira — Prenda MOACIR — 
Edom metros daproximadamentes 
e POIS AN) 7 
Baruum 54 quilos, 
roró 5t, Tumoto 54, 
Bolido 54, 
dm Carreira — Eremio 


Na Mooca 


53, 
as, 
Tuca 


Ro- 
Ha= 
53 


Brutts 5H, 
Bolendor 


Bo- 


st e 


KOSMOS — 





TAMBOR CONFHEMOD O O FAYORE- 
TISMO 

Sobre n prova principal da reunião 

de tGomingo último na Mooca, assim 


escreve um colegu bandeirante: 

“O cavilo Tambor fot o ganhador do 
principal pareo do dis, reservado a 
animais de dois anos, sem sitorin, A 
satda desta carrotra fot bastante demos 
ruda, devido A indocilidade de Ojos 
Negros, que fazia sun cstrémit, Levan- 
tada a fita, Bonita assumiu a lide- 
ronça e conseguiu abrir mesmo nigu- 


ma Jus sobro os rivais, Na altura dos 
2.000 metros, Vambor. que se destucara 
tambem do lote constituido pelos de- 


mais, atacou a ponteira c a bateu de 
passagem, para entrar gm rota ja com 
boa vantagem. que foi aumentando, até 
o disco, som qualquer diftuuldade. 

Capclo, avançando bastante pa seta 
Formun a dupla com o filho de Viola- 
tor, O tão talado estreante Polo atra- 
sou-se, desdo n partida, e musica ft- 
gurou na disputa. 


emo 


orge VI recebeu 0 
embaixador francês 


LONDRES, 25 


(Mavas) — O vei Jorge VD recebeu 


em audiencia. 4 noitec o sro Camplell, emilio ala 


. , e A TO . 
e tu ste GraBretanha na Franca que chegam de Bordens acom 


ppabiado ele muro empresa e de pessoa ea cemilininaha, 


Usolar SS muitos, Banseccaro 55, Ari= 
puedo as Sufrato 54, Ubnibas 58, Bar- 
toy 58, Bru SR Don Xiquote 51 In= 
dntatuba SM, Mad S0 e Alisátros DO, 

Ta Carcira — Premio DUGUAN — 

LOM metros Caprosimadamento) 
— pi AMMIS UA 3 

Catalpa 52 quilos, 
Eottra Sã, Strato Ba, 
Vrussanga Si, Coml DA Xen d2, 
biuma 50 e Discordia 55. 

82 Carreira Premim ORAN 

SM metros caprextmadamentos 
MSMO 3 
Ateo 48 quilos, Dovt bo, Shangal 52, 


Mn- 
n6. 
Ca- 


Nicodemo St, 
ht Ta! Tan! 


Reverte SH Farsalá Mi Póma Rosa 50, 
Dom Macon 56 e Nur Bi R 
Premios do betting 2 Classiem  JOC- 


KEY CLUBE DE SÃO PAULO — DUG- 
GAN — ORAN, 











RESOLUÇÕES DA COMISSÃO DE 
CORRIDAS 

A Comissão de Corridas, em sossão 
gentizado abrem, dedico maridos 
ui elsattiar qo dtetição do ti dor 
da matinal Pervsrem o quarimo do alisquasta 
No phramiato unico do riso Tot, do 
Cotia de Curçrulas, 

br — suspender par uns tetiniáes 
o Jockey-aprotuls Nelgor Poroira, por 
intração do asto 14, do Código, no 
presto APRONTO JUNIOR montando 


sfápi 


O sitstmad Chru fas, ha reninttoos ho alimo Ras 

ci — multar em S0OS000 é jochey An- 
drés Molina, por infração do act. 16, 
do Codiso, montando o animal Clhl- 
eote, no quenio APRONTO JUNIOR, 
da cennsiso do la 24: 





dr -— multar cm S0NS0UU o Jockey 
Pedro Simõos, por infração do art. 176 
do Codigo, metendo a egua Vim, vo 





IMBETIBA, da do dia 


necnmo reuniao 


aa 
.., 


o 
Jociey 


seurian O 
pur iniru= 


suspender por tim 
Dontibgus Ferrotta, 
ção do att, 174, do Código, mestanda 
o autimal Belido, no clássico JOSE 
CARLOS DE FIGUEIREDO, e multá-io 
cor SO0SM0U, por infração Go arts 170, 
do Código montando o nnimal Alhu- 
tro. vo premio CADUM, minhas as 
desfenções sa poupa do dia 25 

o — dunetenir o requerimento do no 
Horacto O, Soares, proprietario do ami- 
mal Chicote, Hm 
n' miar a aprendi Antonio Go- 
mars polo todo com que dirigiu o ami 
esal palio na rela de cheguda, Suzondo 
valer o sem governo, afim de tão pre- 
juedicar a carteira da sa compesidora 
Brnila; 

hi exe dos purvos aberios ques 
disto solteitação «dos propeletario ..ê 
ute que obtenham a peneira vitotim, tis 
animais enturmaudos sob ertterio divor= 
so. que tenham mudado de proprio- 
dade antes de 17 de junho, deste ano, 
e que, depois desu trunsierencia, quo 
bajam gunio no quis; 

fi — aprovar a tabela de distancia 
para os parcos abertos para anima 
Ducionar, durante o mês de julho 

po — urdenar o pagamento dos pre- 
ente das reunidos de 15. 0 16 do cor 
rento, 











A corrida “extra” 
entre os jockeys 


Na presente tempormda es 
que obtiveram matas de 10 triuntos 


furgevs 
Fo- 





Puma os aciuintos É 
Vitarias 

L-— Jd. Zunipa 2. co molas o JUL 
Di— A. -AlOlIA 2. envco o» 00 (94 
3 — d. Canales + av sá ou “a 
4 — 3. Mesquita «coco o» cal 
Bi — V. Andrndes colsy + 00 IM 
6 —R Freitas js cerco o» 48 
Tm DD. Ferretra.. ce ao vo ow Mi 
8 — Vo Cunha je geo cu as Ti 
D — À Leiton.. celso co sa a 
Ww-s ve... au us 1 
H— o, va. dé t00 44 00 u 
D'— DP. CIUASO| 2 ressovo cs ivo! MO 
13 — Lo Benitez,. do too o» 00: :140 
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Em reconhecimento da 
pista 


Montado pelo quebey A 


e, 


que não tem a intenção de em- 





E ' prog me atual guerra, as unidados y err Cosa 
B, Ribeiro estã, agora aus cui colbindas ob sou Piso a o sido je nn iasnhoo dá 

à atm Ss & : t o ! 
ndge doc des Anote y pie tampornco tem a intenção de 


apresentur extzenciis sobre a [rota 
apago Porem, durante o armistício, q governo italiano reserva-se ao 
drelto de cempregar as unidades para a caça de minas, 

ARTIGO DECIMO TERCEIRO — Todos ns campos de minas 
serio comunicados no comando italiano. As autoridades (francesas 
eutdarão de que no prozo ao 19 Ums, e vom sem proprio pessoal, 
sejunto metuabelccilas todasx comunicações [orroviarias, o as es 
traduso intertompllas, assim como de que sejunt descarregados os 
cimpos do miuts; 0, em goral, todus as minas de outras especies, 
colocndas quis zonas; a dosmiliturizar, das fortificações terrestroa, 
nuveis e bases navais. 

ARTIGO DECIMO QUARTO — O governo (francês não sómente 
se compromoto nm não fizer a guerra contra a Italia, em nenhum 
lugar cede mancivacalguma, como tambem se compromete a evitar 


francesa, quando for concluida 


Mudaram de dono 
Valert o Araporé — ponsioniatas 
do Leovi Ferreira foram ontem 
vendidos, Valer no ar, J, San. 
Hage o Amipore a um novo “tur. 
mun”, 


"E 


3 do Haras Maranguape 


Procedentes de Pernambuco fo- 
ram ontom desembarondua qu qto 


mutis Guejauto  (Sanvto) Rapidez que irembros do suas forças amadas e cidadãos franceses em 
tSunderianedo co Marcelina vln= o goral possiny sabre foreitorio francos para participarem, em al- 
ques Brito  Blancher, Todos MEP tim parteç nasc oporunhes contra a ltnhia, Os que violnrem esta 
Foram entregas q Eulogia Mor | disposição «os cidadãos francesas que já se encontrum no estran- 
grilo. | 


Eetimi, ephio emipo grrtipramo cs segundos empreendam operações de guerra 
contra a tralia, soro tratados pelas tropas falianas como os que 
de cemcmntrmm Tutiemdoo Forme da jul, 


| ANTIGO DECIMO QUINTO — q governo francês compromete- 


Um desastre na Gavea | 


usando conte mtraballnva q 


ceuao Jerernea co nprendico putrio | go mo dtopodir que sejam transportados para territorio da Imperio 
eme Ruben Silva Sob ovitima de uns) beitânico ow eutros Jistados estrungolros, navius de guerra, aviões, 
preve netdente. que “rodando | pemasce material de guerra, depósitos de munições do toda especie, 
a Emo de Zorrar valu por cima) que Sennyato propricdnde dus franceses ow se encontrem em terri- 
mulhe proftesianal comsundo-bho | tara frances, cu sejam controlados, por qualquer forma, pela 
testurio ao vogian jlinca, Ateii= | SPA AÇO 

dido qula Assistencia Publiva, Jiu- ARTIGO DECIMO SENTA — Para todos os 


núvios mercantos 


“emo Silva fob intoinado no Hos) da Marinha francosa visorarã a proibição da saída, até o momento 
pt alas  Acidentudos: Pereroca em que o governo alemão e o governo Haliano ndmitam o reinicio, 
und sofreu totul on com parte; do tráfego marítimo franves. Os navios mer 


Associação de Crônistas 


Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES — TURFPE | 

Com a última corrida ficoi sendo! 
A segulnio q classificação dos colscós- 
ventos ; 


cantos franceses que, à data da assinatira desto acordo de armis- 
tola, não xe encontrem em portos franceses, cu não sejam contro- 
lados pela França, receberão ntdens pura regressar ow entrarem em 
portos neutros, 

ARTIGO DECIMO SETIMO — Todos os navios mercantes ita 
Manos apresados serão devolvidos imediatamente, com todo q care 
regamento destinado cd Jalias que se encontrava au bordo, no mos 
pimento de ser aproesado, Tambem seno devolvidas todas as merca- 


VAÇA VOLIVAL COSTA! dorms não susceptivels de detertoramento, “que, sendo de proceden- 
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dia 13 À. “BARTOS, governo alembo não detorminem; outra coisa, ficarão proibidas to- 
FAÇA “A NOPPRE'! dos ns omissões de radio em todos os territorios nacionais france- 
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= Nestor. MeiBereira o jo 01/88 dos os pristonoiros de guerra italianos e pessoas civis italianas que 
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Infelizmente não se resumiu 
atmosfera ameaçadora que palrou 
sobre a Liga de Futebol o caso do 
registro: dos jogadores argentinos 
Juan Carlos e Fuertes, do S. Cris- 
tovão, agitado pelo América, 

A atenção dispensada pelo sr, 
Jonquim Guimarães ao apelo feito 
pelo Conselho Superlor deveria — 
esperava-se — representar o pon- 
to finnl de um estado de coisas 
indescjavel, posto que n entidade 
caminhava rumo a medonha crl- 
se, evitada pela conduta elevada do 
presidente da Liga, 


MAIS BURPRESAS! 


Tal, porem, não foi o que acon- 
teceu. Mais nigumas surpresas 
guardava o “caso” e elas surgiram 
em face do desfecho natural da 
questão, 

Realmente, em vista da solução 
áacia no pedido de reconsideração 
do América, feito fora do prazo e, 
portanto, sem razão legal, renun- 
ciaram aos cargos que vinham 
ocupando na Liga varios membros 
ligados ao clube da rua Campos 
Bnies. 

Foram eles os srs. Mario da Sll- 
va Araujo, da Comissão de Justl- 


qa; 


Claudionor de Sousa Lemos e 


Carlos Menezes Gill, ambos da Co» 


missão de Finanças 
carioca, 


da entidade 


rua Campos Sale 


TAMBEM O PRESIDENTE DO | sidente do Conselho Superior, re- 


SUPERIOR 
APUFAmos, 


CONSELHO 


Segundo tambem o 


sr, Edmundo Bento de Farin, pre- 





Não foram aprovadas as tabelas 


PROSSEGUE A REUNIÃO PERMANENTE DO GONSELHO 
SUPERIOR DA L. F. R, 3 


Conforme fora noticiado, o sr, 
Joaquim Guimarães reassumiu on- 
tem pela manhã a presidencia da 
Liga de Futebol do Rlo de Janel- 
ro, que vinha sendo exercida des- 
de sábndo ultimo: pelo sr. Noel 
de Carvalho, presidente da Comis- 
são de Justiça daqueln entidade, 

A nolte o sr. Joaquim Guima- 
rães participou da reunião do Con 
selho Supertor. 

Não compareceu à reunião o sr. 
Egas de Mendonça. O América não 
participou, pois, do prosseguimen- 
to da reunião, ontem, do Pecder 
máximo da Liga. 


O Conselho Superior resolveu 





adiar para amanhã a aprovação 
das tabelas para turno e returno 
do campeonato; ratificar os con- 
tratos dos Jjulzes e aprovar a re- 
dação do Regulamento Geral, cla- 
borada pela Comissão de Justiça. 


ENCERRANDO O INCIDENTE 


Encerrando o incidente com o 
América, co Conselho Superior, de- 
pols de recleger us membros da- 
quele clube, resolveu comparecer, 
incorporado e ncompanhado dos 
crónistas, à sedo do América, afim 
de comunicar a resolução, o que 
se processou num ambiente ce 
plona cordialidade, 





Vasco e Flamengo, o encon- 
tro n. 1 da próxima rodada 


Madureira x S. Cristovão e Bangú x Botafogo, os demais jogos de dominga próximo 


Em prosseguimento ao campeo- 
nato carioca do futebol, a Liga 
de Futebol fará vealizar no ptro- 
ximo domingo, a penultima ro- 
dada do presente tumo meutro., 
Pejos jogos apresentados, é de se 
prever um domingo esportivo co- 
rosado de brilhantismo, pois os 
concurrentes ao titulo honrosu 
passaram definitivamente a olem- 
diva, uns assegurando suas pu- 
aições e outros, ansiosos por uma 
colocação malz honrosa, 

Pela força de suas equipes e 
pelas colocações que desfrutam 





UM NOVO COTEJO DE | 
“ASES” DO PEDAL 


Será realizado domingo, 
no campo de São 
Cristovão 


Pelos preparos a que vêm se 
submetendo as equipes que toma- 
Fão parte na competição que o 
Clube Internacional de Ciclistas 
vai realizar, domingo, no Campo 
de São Cristovão, em cumprimen- 
to no Calendario Oficial da Liga 
Carioca de Clelismo e Motociclis- 
mo, tudo indica que os “fans” do 
esporte do epdal vão assistir a 
um cotejo de intenso movimento, 
repleto de lances de prunde sen- 
sação, 

AS EQUIPES 

Já estão inscritas as equipes 
representativas dos seguintes clu- 
bes : Realengo Pedal Clube, Ciclo 
Buburbano Clube, União Clelistica 
de Campo Grande, Sampaio A, 
Clube, Pedal Clube Higlenopolis, 
e Clube Internacional do Clelistas, 
todos filiados à L. C. C. M,, sen- 
do provavel a participação de ci- 
elistas pertencentes ao Pedal €, 
Ipiranga, Moto Esporte Santa 
Cruz e Esporte Clube Vasco da 
Gama, filiados à União Ciclistica 
Fluminense. 

AS PROVAS “A” 

LIANA” 

O programa elaborado consta 
de três provas, sendo uma em ll- 
mha e duas “a aussraliana”, uma 
dns mndalidades de provas clells- 
ticas desconhecidas do nosso pu- 
bilico. 

As chamadas provas “á nustra- 
Hana” obrigam os concorrentes a 
sucessivos “sprints” em cada vol- 
ta alternada do percurso estabe- 
transpór a meta é excluldo da 
lecido, isto porque o ultimo a 
prova. 

Haverá, como se verifica, uma 
serie de chegadas que farão vibrar 
e publico, 


AUSTRA- 








no vigente certame, Vasco e Fla- 
mengo realizarão, o mais Iimpor- 


tante prelio da rodada, aliás, uma 
partida que deverá agradar, tus 
os preparativos que 


vêm [nzen. 


Domingos 


do os dois clubes para uma apro. 
sentação digna, 


O Jogo será realizado no es- 
tadto do Fluminense, em Alvaro 
Chaves e deverá atrair um nu- 


meroso público. 

Madureira e S, Cristovão rca- 
lizarão o choque n, 2 da vodada, 
tudo indicando que ambos empre. 





O estadio vascaino transformado 
num grande arraial 


Será salisfeita a curiosidade de 
milhares de pessoas, que esperam 
ansiosos a realização da maior 
festa juanina, nesta capital, em 
seu cstadio localizado, de São Ja- 
muario, 

Aquela tradicional festa, que já 
está inscrita nos anais sociais da 
mossa. cidade, será este ano, gran- 
demente ampliada. 

O Departamento Social do gran- 
de clube da cruz de malta, à 
cuja frente se encontra o esfor. 
cado diretor social, sf, 
heiro, não descança um momen- 
to providenciando os minimos de- 
talhes para que nada falto à 
festa 

O majestoso estadio de São 
Januario, estará na molte de sa- 
bado, transformado num auténti. 
co arraial, com os seus choros, 
cantigas e desafios; nl estara 
representada q volha matriz, on- 
de o “cumpade Barnabé! se ca. 
sará com a “fia da cumade Ma- 
roca”, u “botica”, a “perfeitura” 
onde us habitantes do local, têm 
que levar os impostos «ob pena 
de serem entregues ao “dotô de 
legado”; o “cinema” e o “trato 
code a impagave. dupla caipira 
“Jararaca e Ratinho”, deliciarão 


os presentes. q armarinho do 
“Jorge”, o turco mais camarada 
do “arraiá o “leitão de pren 








Jozé Ri. | 





das", pelo “fio do corunê Furgen- 
cio” e muitas outras novidades, 
Ramalheda promete surpreen- 
der com as suas muiores novida- 
des em assuntos pirotécnicos, 
Os amantes da nrte de “Tepsl. 
core”, terão o grande tablado ar- 
mado no centro do gramado, on- 
de ficarh Jocalizada uma das me- 
lhores jazzs da cidade, além «de 
diversos conjuntos regionais e da 
Banda Portugal, que comparecera 
completa. por uma ecapecia) defe- 
rencia ao Clube de Regatas Vas. 
co da Gama. “Sã Fuustina” à 
melhor doceira do lugar, servira 
aos moços da “Imprencia” os ses 
deliciosos cuscu's, bolinhos de ta- 


píoca e cangica. A grande to. 
gueira será acesu Ye 22 horna, 
quando será iniciada a “pagode. 
ra”, 


4 Comissão de Festa, designa- 
da pela Diretoria «que é compos. 
ta dos srs, João Lamosa, Rufi- 
mo Ferreira e José Ribeiro, aba 
senhores associados e convidados, 
para comparecerem de preferen- 
cia com os trajes caipiras 

Para ussocisdos o ingressa 
será feito mediante apresentação 
da carteira social e recibo n, 6, 
podendo es mesmos, se fazerem 
acompanhar de, esposa, filhas e 
irmãs solteiras 

ASPRTESS 


Us 


Radio Guanaba- 


| 
| 


E CT a CG E OS ri 


garão o máximo de esforços pa- 
ra a conquista do uma vitoria ex- 
pressiva, O vampo do Botafogo 
servirá de local para n interes. 
sante pugna, 

Finalmente banguenses c ulvi- 
negros vealizarão no Campo de 
São Cristovão, u terceiro encun- 
tro da Larde o mais fraco em 
relação aos demais. 


Mesmo assim sereditamos num 
desenrolar movimentado, lais os 
anvceios por uma reabilitação, de 
que estão posauidos os dois brio- 
sos quadros, 





Mais sessenta dias de SuS- 
pensão para Kanela ! 


Kancla estã mais uma 
cartaz dos indivíplinados, 

Por ter ofendido ao arbitro da 
partida de nimadores entre o Ho- 
tufogo e o Américo, domingo ul- 
timo, Kancla, segundo apuramas, 
foi suspenso pely entidade da rua 
da Quitanda por 60 dias. 


Com à presonte, 
o numero de suspensões nplica- 
das a Togo Renan Sonres, con 
tando-se apenas as pelalidades da 
Liga de Futebol... 


0 Estrela do Brasil aceita 
jogos amistosos 


Estando sem compromisso 
mingo, a direção esportiva do 
Estrela Brasil avisa, por nosso 
intermedio, aos clubes congencres 
que aceita convites para jogos 
amistosos (os primeiros e segun- 
dos teams), devendo a resposta 
ser feita para a rua do Senado 
&4, ou pelo telefone 42-0107, dama 
& às 11 horas, para o sr. Adal- 
berto., 


vez no 


cresce a três 





do- 





Já estão em viagem as Uelegações pernambucana, CERENSE E SEI- 


Jipana Que Vão concorrer gos certames brasileiros de Cestolo) 
FIXADAS AS DEMAIS DATAS PARA O EMBARQUE DOS RESTANTES CONCORRENTES 


Já se encontram viajando, as 
delegações estaduais nortistas, que 
vão Intervir nos certames nacto- 
nais em São Paulo, 


A embaixada representativa da 
entidade cearense, embarcou no 
dia 2 pelo “Itaité”, encontrando- 
se em viagem, devendo desembar- 
bar no porto de Santos, rumando 
em seguida, para a Paulicéia, 


A delegação pernambucana em- 
barcou pelo “Araraquara”, na tare 
de de ante-ontem e pelo mesmo 
navio viajará a embaixada balana, 
sendo que ambas desembarcarão 
nesta capital, onde rumarão para 
São Paulo por via terrestre, 


O Madureira é 0 São Cris- 
tovão treinarão hoje 


O Madureira e o São Cristovão 
encontrar-se-Ão, domingo próxi- 
mo numa peleja promissora. Pre- 
parando-se para esse compromis- 
so, alvos e tricolores suburbanos 
realizarão, hoje, o ensaio de con- 
junto, 

O Medureira levará a efeito q 
seu apronto no campo do River, 
e os aancristovenses furão à set 
exercício no gramado da rua Fi- 
gueira de Melo, às 15.30 horas. 














ra do Rio de Juneciro, irradiara 
para todo o Brasil, aquela fes. 
ta, em seus minimos detalhes, 
A Light, cooperando para 
brilhantismo da festa do 
de Regatas Vasco da Gama, la- 
rá trafegar a partir das 8 ho- 
ras da mouite, 


“u 


rios que sairão da Praça Tira- 
dentes ec Ponte dos Marinheimus, | 
assim como, nu volta, (turh tra- 
fegar durante todu a nuiíte, car. | 
ros extraordinarios para a He. | 
nha, Cascadura, Alegria e para 
a cidade. 


Clube | 


carros extraordina- | 


Lpoo « 


nunciará n esse cargo, 

Quando fechavamos a 
presente secção, tivemos in- 
formação de que o Conse- 
lho Superior da Liga, de- 
pois de aceitar a renuncia 
dos srs. Edmundo Bento de 
Faria, Mario da Silva Arau- 
jo e Menezes Gil, todos 
membros do América F, C,, 
resolveu reelegêlos para os 
respeclivos cargos, 


O JUIZ ESTAVA DE GOSTAS, 
MAS O “OLHEIRO" VIU. 


Figliola multado em 


* 5008000 


No decorrer do encontro Vasco 
x Bonsucesso, Figliola deu um 
soco em Galego, fato que não foi 
presenciado pelo juiz José Fer- 
reira de Lemos, que se achava do 
costas para o medio uruguaio, 
na vcasião, 

Acontoce, porem, que o "ulhoi- 
ro” viu o “trabalho” de Figliola. 
e menclonou-o no relatorio, razão 
por que n half vascaino (ol mul- 
tado, ontem, em 5008000. 


Yustrik brigou na arqui 
bancada e foi multado 


Domingo ultimo, no estadio do 
Flamengo, Yustrich desontendeu- 
se com um espectador, com o 
qual atracou-se. 

Levado o fato go conhecimento 
da Liga, n guardião rubro-negro 
fol multado, ontem, em 505000. 











fica, ». 5. 


enrtoca, 


ebados do Vasco Indelaram tm 
centro medio, 


está, o que vem 


conhecido 


M sendo 


E E e a 1 ——— SS Cs 


Mas, as demals penalidades 
mesmo pelos Jogadores? 


Agora que a Liga atravessa uma fase de cecrguimento, o Con 
selho Superior deveria extinguir esse sistema Inocuo 
substituindo estas por penalidades mais sólidas e das quais não 


pudessem os faltosos escapar. 


ALGUNS FISCAIS DA LIGA delsam de fornecer, sem 


fleadas nos Jogos. Ora, trata-se de um costume já antigo e que 
não acarreta outro dispendio alem de um pouquinho de bom von- 
tade dos funcionarios encarregados do serviço, 
nesse sentido? 


baixada uma ordem 





A representação sergipana vem 
pelo “Pará”, que deixou Fortaleza 
ontem pela manhã. 

Quanto aos demais 
suas vingens por via terrestre, es- 
tando fixadas as seguintes datas 
de embarque: 





OS jogos de sexta-feira no Torneio 
Lomplementar da , [. B. 


Nu noite de sexta-feira será 
disputada a segunda rodada do 
Torneio Complementar, com a pea- 
lização de três encontros, 


Na quadra da rua Marechal Bi- 
tencourt, o Santa Heloisa enfren- 
tara o Costa Lobo, 


A equipa da Portuguesa Irã ao 
rinque da Av. Engenheiro Richard 
afim de oferecer combate ao (ira- 
Jau" e, vinalmente, o Cristo- 
vão jogará contra Bangu" no 
rnque da run Ferror, 

A TABELA DO CAMPEONATO 
CARIOCA 


O sorteio da tabela dus jogos 
da fase final do Campeonato Ca- 
rioca de BRasquetebo) será reali- 
zuado amanha, Às [30 horas, ma 
cede da L. C, Bo estando convi- 
dados para  ussisti-lo repre- 
sontuntes dos clubes filindos, a 
imprensa e as demais pessoas in- 
teressadas. 


São 


“ 


us 


Constituem o grupo que dispu- 
turá 


a parte muais importante du 
certame citadino, os seguimtes 
clubes: Riuchuclo, Botafogo F, 
Ci, Vasp E. n Hotafogo, Fla- 
mengo, América, Pijuca, Flumi- 
nenso, Hoqueiruo, Curtoca, Olim- 


Isabel 


Vila 


O) 


realizarão 


———. LN 


BATALHA 


BRILHANTE, SOB TODOS OS TÍTULOS, * con- 


afirmado 
aplicadas pela Liga nos Indisctpiinados, 
Zargur, no enso parece estar Isento de entpi, 








=w——>—>—>——— 


O Vasco treinará hoje no estadio do Fluminense 

















EITOS TODOS OS MEMBROS DO AMERICA 


"(Conselho Superior visitou, incorp arado, a Sede da 





à DATARNIA 
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Excursionará domingo à 
Governador Portela O 
Estudantes F. [, 


Grande caravana acom- 
panhará o gremio de 


Vila Isabel 


Atendendo a um gentil convito 
feito pelo Governador Portela F. 
Clube, campeão da localidade do 
mesmo nome, seguirá, domingo 
próximo, para aquela estancia 
vorrana u briosu cquipe do Estu- 
dantes PF, C. campeão invicto 
to: florescente bairro de Vila Isa- 
bel. 

Grande e entusiastica caravana 
acompanhará o forte quadro de 
Milton, que segue confiante, hem 
treinada e integrada de todos os 


»cus valores, 


Alfredo 
Cca- 


O embarque 
Maia, no trem 
bendo a chefia da 
dedicado e veterano 
ton, 

O PFROVAVEL 


serã 
das 


em 
à horas, 
delegação ao 
player Mil- 


QUADRO 


O team do de Vila 
Isabel, deverá formar assim cons- 
Htuldo : 


Nicanor — Decio e Quivo (cap) 


— Euclides. Aquino e Milton — 
João, Saquarema, Orlando, Va- 


dinho e Paulista. 


ND 


campeão 





duta do 


se. doaquim Gulmarães no “caso” que vem de ser encerrado, Re- 
nmunclando, diante de manejos políticos «us quais não se Identl- 
deixou uma impressão sólida do sem carater e da ambrl- 
dade que o Iumbnaç alem da rara certeza do desapego que tem 
nos cargos de um cartaz de que não necessita, Retirando a renun- 
ela, o sro Joaquim Guimarães fe-lo como desportista integro, de- 
pots de uma pronuncia que vale por um pedido de perdão, del- 
xando patentenda, ae mesmo tempos ma isenção do sentimento da 
vatelmde mesquinha, o desejo puro e simples de servir ao futebol 


Um exemplo que deveria servir de molde a certos paredros... 
... 


NOTICIA-SE QUE, diante da expulsão de Zarzur, pelo 

Julz, 
movimento com da objetivo de am- 
sariar donativos pare o pagamento da multa que será imposta no 


dombigo ultimo, alguns asso- 


com relação às muitas 


em forma de multa são pagas 


de multos, 


motivos, as vendas verl- 


Não poderia ser 


JOTARA 


Gauchos, Pernambucanos e Ca- 
tarinenses, no cia 30, data em que 
tambem iniciarão viagem, as de- 
legações do Espírito Santo, Minas, 
Estado do Rlo e Distrito Federal. 

A embaixada representativa de 
Golaz embarcará no dia 20. 


Em prosseguimento ao Campo- 
nato Bancario de Basquetebol pro- 
movido pela L. RB. E., serãá reali- 
zado amanhã, no ginasio da A; 
C. M., às 20,40 horas, o jogo Ban- 
co do Brasil x Holandes, 

o controlo 
designou 


Para 
Cs BR; 
ciais: arbitro 


do jogo a 5% 
seguntes ofi- 
Afonso Lefever; 
fiscal, Jorge Corraé Sobrinho; 
eronometrista, Alberico (GG, Amos 
rim: apontador, Adolfo Peres Fi- 
lho. 


vs 








Pimenta observará hoje em Porto 
Alegre os cracks gaúchos 


Satisfeito com o que lhe foi dado observar numa partida oficial de domingo último 
— À relação de jogadores da Federação Paranaense 


PORTO ALEGRE, 25 (Agencia 
Nacional) Como se sabe, encumn- 
tra-se nesta Capilal o técnico Ade 
mar Pimenta, que esta encarrega- 
do, pela Federação Brasileira de 
Futebol, da erganização do sole- 
cionado brasileiro que disputará 
o campeonato sul-americano e 
futebol, a realizar-se nã capital 
da Bolívia, no corrente ano, Fa- 
lundo | imprensa Psportiva local. 
o “Conch" carioca declarou que, 
provavelmente amanhã, será leva- 
do u cfeitu no campo do Força e 
Luz o primeiro ensaio dos cracks 
do futebol locul e que deste exer- 
eleito dependerão as requisições 
que fará dos clementos mais des- 
tncados. Referiu-se no jogo dispu 
tado anteontem entre o Interna- 
cional e o Cruzeiro, declarando 
que teve ensejo de apreciar que 
ambos os quadros possuem joga- 
dores capazes de brilhar nos cam- 
por cariocas, O sr, Ademar Pi- 
menta Lerminou «dizendo que estã 
entisfeito com a acolhida gentil 
que lhe vêm dispensando todos os 
desportistas portonlegrenses, 


A COLABORAÇÃO DA FEDERA- 
CÃO PARANAENSE 


Uuma atitudo simpatica vêm de 
ser tomada pela Federação Para- 
naonse de Esuortes, entidade que 
controla oficialmente o futebol na 
terra dos Pinheirais, 


Desejosa de culnborar com a 
F, BF, na organização brasilei- 
ra, que defendera o prestigio do 
“Association! patrício, no certa- 
me de La Paz, a entidade sulina 
enviou ontem, à entidade | máxi- 
ma, uma lista dos melhores 
players paranacnses, em  condi- 
ções de figurar na seleção nacio- 
nal. 

Como divulgamos, após o em- 
barque do técnico Ademar Pimen- 
ta rumo aos Pampas, soubemos 
que uma lista lho havin sido en- 
treguc « na qual constavam va- 
rios players de renome no futebol! 
paranaense. 


Agora, após o conhecimento da 
relação enviada à F. B, F. pela 
Federação Paranaense, a 
de Pimenta será menos espinho- 
sa, dada a facilidade que de certo 
encontrara em Curitiba, por par- 
te dos paredros esportivos locais. 


DEZENOVE PLAYERS CONSTAM 
DA RELAÇÃO APRESENTADA 


Quase duas dezenas de jogudo- 
res, apresentou a Federação Pa- 


9005000 de multa à Zarzur 








Zarzur 


Zareur 
Liga por ter si- 


Conforme era esperado, 
foi multado pela 
do mencionado na sumula pelo 
juiz Perceira de Lemos como 
tendo prúticado um ato de indis- 
esplina no decorrer da peleja Vas- 
co x Bonsucesso. A multa im- 
pesta a Zurzur é de 2008000, 

Conforme declurou à A BATA- 
LHA, o “eixo” cruzmaltino recor- 
rerá sobre essa penalidade, ale- 
gando tratar-se de um equivoco 
do árbitro José Ferreira de Le- 
mos, que o expulsou de campo jul- 
gando ter se verificado um ace- 
no, quando, na realidade, Zatrzut 
ergueu os braços para manter o 
equilibrio ao procurar controlar 
uma bola “alta”, 





À Associação Atlética Larioca, Uma 


jutura gloria do 


esporte Garioca 


Progresso e a tenacidade em construir, Os lemas dos 
dirigentes da novel agremiação 


Fundado há pouco tempo, a As- 
socinção Atlética Carioca vem 
passando por um surto progros- 
sista, que dentro em pouco leva- 
rá a novel organização desporti- 
va. à formar ao lado dos gran. 
des clubes que vém pugnando 
pela grandeza do esporte em nos. 
sa terra, 


Situado no aprazivel bairro de 
Andaral, a mova agremiação velo 
preencher uma iacuna que se fa- 
zia sentir no seio da juventude 
esportiva daquela prúspera zonk, 
desejosa de cultuar a raça, na 
prática de diferentes modalidades 
esportivas, 


musma bandei- 
distintas fami- 
antes avessas 
perfeitamente 


Reunindo sob a 
ra, tradicionais e 
lias do Andaraí, 
no esporte, huje 
nele identificadas, a A, A, Ca- 
rioca vresceu de uma semente 
forte e produziu maravilhosos fel- 
tos, enquadrados num clevado 
gráu de progresso que n agremia- 
cão alcançou. 


Uma visita no gremio da rua 
Senador Sonres fez.nos constatar 
seu completo desenvolvimento nos 
esportes mais apreciados pelo 
nosso povo, 


Dispondo de uma confortavel 
séde, de uma excelente praça de 
esportes e de um modernissimo 
aparelhamento, a A. A, Carioca 
está perfeitamente credenciada a 








CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 


RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 


"ANTES, A" VISTA E A LONGO PRAZO. 


RUA SETE DE 


SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, proximo a rua da Quitanda 








À 
Lo Departamento 
) 
| 
1 
| 


vir ocupar um lugar de destaque 
no seio dos grandes clubes, 


Tenacidade, persistencia em to- 
nar realidade, idéiais mobres, o 
novel clube vêm cumprindo com 
brilhantismo, o seu programa es- 
tabelecido na reunião fundamen- 
tal. 


Palestramos com 
res 


varios direto. 
e dentre eles o sr. Nephtaly 
Silva Junior, w quem está aféto 
de Esportes, 


Por esse jovem esportista od- 
serva-se perfeitamente, mn grande 
vontade que domina a familia 
atleticana, cm engrandecer ninda 
mais, o clube onde um intercame 
bio de amizade persiste e persis. 
tirá 


sempre indissoluvel, 


Três centenas de associados 
cumpõem o seléto quadro social 
da organização esportiva «q es. 
tumos certos de que, dentro em 
breve, um gigante pacifico mas 
ancioso 'por um progresso que 
muis dignilique o esporte patrio, 
surgirá o conceituado gremio an- 
daralense, 


AINDA INVICTO O INFANTIL 
DO TRIÂNGULO F. €, 


Realizou-se domingo ultimo, 
campo do Triangulo PF. 6. 0 en- 
contro amistoso entre as fortes 
couipes do Diamante Negro co 
elube local, perante numerosa as- 
siustoncia que não se cançou de 
aplaudir os litigantes: 





na 


Decorrido 
tar, 
plina 


| 
| o tempo regulanen- 
' observando-se grande disci- 
| e muito entusiasmo, saiu 
vencedor q conjunto do Triangulo, 
| pela contagem de tentus a 
isto Pois, os seus jogadores sou- 
beran aproveitar melhor as opor- 
E uferecidas pelo alver- 
t 


dois 


sario, 


A equipe 
sin 


q encedora 
formada: 


estava use 

Carlos 
Chapeu 
Nutival 


nho « 


Vedro 
Doval! 
Jules 


— Soldado 
Urotiide 


Nila “e 


Puts 


Renal 


1 
cançam 
nem o 
altura 


ca 
noitada. 
Norival 
Raul J. 
P. Burhosa e 
4 noite junina, 
Atlético oferecera amanha, na 
da da Avenida Lauro Muler, esta 


vannense, o ue demonstra estar 
a entidade sulina à coingorar efis 


ciontemente na organização de 


nosso “scrateh”, ficando assim 
perfeitamente comprovado que o 
futebol sulino é um colefto e 
grandes valores para o esporte 
patrio, 

A relação consta de dezenove 
players que são: 

Arf, Decio e Caju; — arquel. 
ros. 

Borges.e Zoncti — gaguciros, 

Bigui, Baianinho, Jorginho « 
Antoninho — médios de ala, 


Bunaneiro «e Eligenio — coentros 
médias. 

Joascito e Zezinho — estremas 
direitas 


Saul e Sant 


— ponteiros es 
querdos,. 
José «e Pivo 1 — meias esquers 
das, 


José Il e Sardinha — meias di- 
receitas. 

Assiyy da 
te ha falta 


presonte lista, sonien- 
de centro nvantez, q 
que a F, P, D, explicou, decla- 
rando que no momento não 
tianr players com qualidados para 
figurar na seleção, 


A LIGHT ESPORTIVA 


Duas interessantes par- 


UXiSe 


tidas na rodada notur- 


na de hoje 
A festa de confraternização 
promovida pelo Light Trafego 
para o próximo sabado foj vece- 


bida, como não poderia deixnt dr 
selo, num ambiente de grande 
satisfação. 


Assim sendo, do se cspera 
a preseença de representantes de 
todos os clubes lightanos, da 
Lalca ou não, na sede du avenida 
28 de Setembro, Poucas: são as 
oportunidades parm uma aproxi- 
mação dos desportistas das cont- 
panhias associadas. E esta, pro 
porcionada polo Light Tráfego 
terá a finalidade direta de am- 
plar os laços da amizade rel- 
nante entre as agreminções 
portivas da Light. 


Use 


O Engenharia Telefônica 
se pela organização de uma ter- 
ceira divisão de basquetebo!, in- 
termedinndo de principiantes & 
a 2 Estão com muita 
vazão cetabences, 


bates 


4 
divisão, 
os 


Deixando a divisão de princi- 
piantes, os novatos vão logo À ila 
2". divisão, e esse ncesso consti- 
tue um grave crro, dado que os 
Jogadores recom-surgidos não 

conhecimentos sólidos 
seu fisico se desenvolvo à 
da necessidade para atuar 
entre jogadores de possibilidades 
muito avançadas, muitos dos quais 
não disputam na dº divisão por 
falta vaga, 

Tem 
fôniva. 


o 


de... 


razão o Engenharia Tele 


4 Lealca deverá instituir, para 
am, divisão. 

frutos que aparecem, 
trabalho construtivo. 


o futuro, 
São us 


de um 


Reaparecerão hoje, à noite, na 
rodada do campeonato da 1º di- 
visão, Telefônica e q 
Excelsior, no primeim 
19,15 horas, Centro Sul 

do Gas será o 


“ Ginrare 
jogo, Às 
x Fabri 
inatch final da 
Autoridades:  repros,, 
Teoexeira; cronom., 
aux. Radagazio 
Feliciano Silva, 


e. 


Correa; 


que o Light 


so- 





fudada a alcançar o grande su- 
cessu conquistado pelus festns 


ceiras do 


clube alvi-anil, 
lões estro recebendo 
namentação, de forma 
nos “cunvidado” q “mio” 
são das “festança” 
“Coroné Furgencia”. 


(53 sas 
VISLOrA OE 
deixar, 


mpros* 


4 


du casa do 
Um: 
“chórinho” de Ribeirão das 
ges, especialmente convidado, 
brilho 
A estu 
taneja 


cimo 
La- 
vira 
que prometo qn noite ser 
capital 
Light 


para anuúumentar o 


Atletico. 





do 





cação Sexual 


Resliza-se hoje, as Su e meia 
hora, na sede do Circulo Brasi 
leiro de Educação Sexual. à tum 
do Rosuria, 172 sobrado, mais 
uma conferencia do dr. Jose de 
Albuguerque, sobre; “4 educaçã 
sexual ma vida conjuga! Vara & 
conteroncia de bote bom val gas 

Lira quo se roulizum todas as 


' alas-Íeira as mesma 


] 
q entradi gratuita, 











